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CORTE
Descem bojo do Potropolis Suas Al-

tozaa Imporiaos.

Serviço especial do • Diário do
fcominercio"

0 .BELÉM, 9.
Os bancos com a taxa do 80 9/8,

sem encontrarem tomadores.
RECIFE, 9.

Continuam os bancos c un a taxa
do 80 a/4-

BAHIA, 9.
Os banoos adaptaram a taxa do

80 9/8.
RAHIA, 9.

O paquete francez «Enunteur»,
das Hcssagcries Marltlmcs, sahio
hoje, ao moio-dla, para o Rio de
Janeiro."

SANTOS, 9.
O papol particular tom sido feito

o 89 1/4 o 89 3/10.
MONTEVIDÉO, 9.

O paquete francez «La Platn»,
das HcssngCries Murltimcs, sahio
hontem, As IO horas da noite, para
o Rio do Janeiro.

BAHIA ULAiVCA, 9.
O vapor francez «OrtÉgal», das

Hcssagcries Marítimos, snlilo lion-
tem para o Rio de Janeiro.

NOVA-YORK, O.
Procedente do Rio de Janeiro,

chegou hontem o paquete allemão
«Savona», da Uammonla Rob. M.
Sloman's Llnc.

NOVA-YORK, 9.
O mercado da rua couservou-so

sem alteração; o da bolsa estável.
Cotou-so o calo pura Maio a 10 00,

para Junho c Julho a 19.10 o para
Setembro, Outubro c Novembro a
19.15.

LONDRES, 9.
Cotou-so o café" fair n. 8 de Lon-

dres pára Julho a 98.

.i-

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
PERNAMBUCO, 9.

O pnqueto Mandos spgup amauhã
para o norte.

PERNAMBUCO, 9.
Ohogon hojo a esto porto o vapor Filio

de Mo»tevidéo-
BAHIA, 9.

0 paquoto francoz Equateur sahio
bojo ao moio-di i para o Rio do Janoiro.

BAHIA, 9.
0 deputado Araújo Góos trausforio a

sua viagem pira a corte ; seguirá no
paquete Soraio.

— No paquoto Equateur partio hojo
o Dr. Theophilo Santos, deputado pela
província do Alagoas.

RAHIA, 9.
Correm boatos quo o barão do Goro-

monbo abandona a política, apr eson-
tando como sou substituto na futura
oloição o coronol Ariatide3 Borges,
deputado provincial.

A imprensa dosta capital rounio-so
hontom p resolvpu festejar com domon-
stràçõos populares o anniversario da
loi da abolição em 13 dosto moz. As
featas consistirão om missa campal ás
9 horas dn manhã de 18 o grando pro-

c issão civica á tardo.
REZENDE, 9.

Dcram-so quatro casos novos do epl-
demia reinante o nm óbito de febre
amarelln. Existem em tratamonto 12
onformos o Oi pesspas têm sido ncom-
mtttidaa, das quaes falleceram 19.

A câmara municipal deliberou-se afl-
nal a distribuir medicamentos e alimen-
tação aos doentes pobres.

OURO PRETO, 9.
O Dr. Paulino Werncok tom colhido

exccllentes resultados da vnecina nnl-
mal, constatados polo inspector de hy-
gleno e diversos módicos d'csta capital.

SANTOS, 9.
Entraram hojo 9,077 saccas do oafó o

vendoram-so 10,000. i%
As cotações tèm subido, rognlando

08100 o 68300.
Morcado firmo. n
Stock 302,000 saccas.
Cambio hnncnrio sobro Londres 27,

A opidemin nqui tendo a desnppn-
recer sondo raros oa casos novos,

S. PAULO, 9.
' O barão de Arame, capitalista o fun-
dador da cidado do Araras, onde re-" 
sido, tendo completado 70 annos do
cdado, reunio os sous filhos o fez-lhes
doação de tudo quanto possuía, exce-
pluando apenas os juros o dividondos
das acções da Companhia Paulista, quo
reservou para si.

» Esto acto ô complemonlár do quo já
outro lizora elle, dando aos filhos dois
terços dn sua fortuna.

..lá om 1803 o barão de Araras cedou
parto dn suu fazenda para servir do pa-
trinrnip.ã cidado quo fundou o cons-

Bruto n suas espensas dois templos.
Agora lançou a primeira pedra do

, hospijail da Misericórdia,' quo nlli vao
construir a sua custa.,.

A directoria da emproza do Via-
dueto do Chá ropotio as manifestações
anteriormente feitas aos magistrados,
sthindo com musica o fognetca a sau-

• dál-03.
S. PAULO, 9.

Oa Sr3, Quintino Bocayuvá e Alo-
xandro Stockltr assistiram hoje nn
Academia á aula do direito romano e,
terminada olla, foram saudados pelo3
estudantes, quo encorporados os ,acom-
panharam ató o Grando Hotel.

O tribunal da Relação tomou co-
nhecimento- da carta testcmnnhavel
requerida pelo propriotario do prédio
demolido por desapropriação pela [em-
prosa d Viaducto do Chá, decidindo
cfivo Kão erã troo de rçrgravb. ,?

Esta decisão confirma u sentença dada
polo juiz da 2« vara sobro o foito.

— Parto amanhã para a corto o Dr.
Silva Jardim, propngandista republi-
cano.

CAMPINAS, 9.
A epidemia, quo declinava franca-

monto, roerndesceu hontem, sendo vori-
ficado uin numero considerável do casos
novos. Os medicoa redobram do oafor-
ços para dobollar o fiagello o cpmoça
novamonlp a pmigração dos habitant03
da cidade.

Fallecoram o ostimado lavrador Josó
Araújo o o voluntário da Cruz Vor-
molha A'ittorio ü.tnnrdiai,

CAMPINAS, 9.
Hontom foram verificados 27 casos

novos o doram-so 12 óbitos, sondo 5 do
febro nmarella.

Noj hospitao3 houvo o soguinte mo-
vimonlo : entraram 8 onformos, tiveram
alta 2 o fallecoram 2, existom 41.

UBERABA, 9.
Próximo á estação da Conquista dou-

se um doscarrilhamento do um wagon
do cargas, liojo ás 2 hora3 o 10 minutos.

Felizmente não oceorrornm conse-
quoncias desagradáveis.

PORTO ALEGRE, 9.
O presidonto da província adiou para

o dia 1 do Julho a sessão da assembléa
provincial, quo autos havia prorogado.

MONTEVIDÉO, 9.
O paqueto francoz La Plata sahio

hontom, ás 10 horas da noite, para o
Rio de Janoiro.

MONTEVIDÉO, 9.
Foi concedida autoriaaçõo legislativa

ao general Máximo Tajes, presidonto
da Republica para ir á Buenos-Ayros.

A commissão do Senado onenrro-
gada do aprosentar parecer sobro a re-
vognção da lei que banio do território
urnguayo o general Santos, sustenta a
inconvonioncio do tal revogação, om
desaccordo com o quo resolvera a Ca-
marados Doputados.

BUENOS AYRES, 9.
O governo apresentou ao parlamento

uma proposta logislativa sobro refor-
mas do exorcito.

BAHIA BLANCA, ">.

O vapor francez Ortigal sahio hontem
para o Rio de Janeiro.

NOVA-YORK O.
O paqueto allomão Savona chogou

hontem procodento do Rio.
BERLIM, 9.

A embaixada franceza não colebrou
cotnmomoração do ccntonnrio dos Es-
tados Go raea.

O Sr. Hobortto conservou-se recolhi-
do no palácio da embaixada duranto o
dia do hontom.

BERLIM, 9.
O relatório do cônsul allomüo nas

ilhas Samoa denuncia ns autoridndps
americanas como promotoras das lutas
intostinas quo alli tom havido o nega
quo so dessom violoncins o ataquos con-
tra a propriodado.

BERLIM, 9.
No cnntão do Argovia (Suissa) foi

proso poln policia holvetica o ospulso
do paiz um indivíduo que réconhoceu
aer ngento do policia da Allomanha, em
aerviço da aua pátria.

O govorno allomão reclamou da chan-
cellaria federal oxplicações sobro eato
incidento, qno 3e suppõe prpmpvido
pólos rofugiados socialistas.

A Suissa queixa-se do quo a Rússia
tenha influído para essa desintelligen-
cia com a Allomanha.

Entretanto; ospora-so qno o incidento
termino sntisfactoriamonto.

FARIZ, O.
O Sr. Sadi-Oarnot, presidentp da Ra-

publica, fez hejp a inauguração offlcial
da Exposição, proforindo um discurso
no qual celobrou a confratornisação dos
povos o a alliança das nacionalldados
paz e pela polo trabalho.'-, O prosidente, acompanhado do minia-
ferio o doa dologadoa do parlamouto,
ctíegou às 2 hòraa da tardo ao Campo de
Marte, sendo recebido pelo comitê da
exposição univorsal e introduzido no
salão centraldo palácio.

A cerimonia terminou pola visita pro-
/Isidoncial ás galorias da oxposição.

A multidão ngglomorada nas ruas o
praças adjacontos ó incaloulavol.

A cidado oatà adornada do flammulas
o bandeiras om todos os edilicioa pu-
blicos o estações ofileines

PARIZ, 9.
Está resolvido que, somento depois

das eleições geraoa, sejam postas om
execução as ordens de expulsãp dps
mpmbros da Liga dos Patriotas.

O Sr. Júlio Ferry declarou, em um
discurso que proferia cm Saint Dépis,
quo ò general Bóülanger tinha Pm vista
proolamar-so dictador,

PARIZ, 9.
Propala-se quo o projectado casa-

monto do príncipe Victor Emmanuol
da Itália com a princoza Clementina
da Bolgica não so realizará maia, e
atlribue-so á inlluoncia da Santa Só o"
malogro d'osso enlace.

Foi nqui proso como estolliona-
tario um indivíduo do nome Gnston
Verrngnud, que outr'ora soivira da
agento do governo do üruguay, sob a
presidoncia do gonoral Santos.

LONDRES, 9.
Os deputados irlundozcs Harrington

o O' Brlen foram postos em libordado;
Ao sahir da prisão foram recebidoa com
grandes ováçõcs populares.

LONDRES, 9.
O Sr.- Ohamberlain dealigou-so do

partido liberal o unio-se aos conser-
vadores.

ROMA, O.
' A expedição dirigida por Antonclli já
chegou a Abyssinia.

Em Lugo, foi inaugurada com
grando solemnidado a estatua do Pio-
cíno (?), fazendo o discurso oílicial
Cipriani Costa, que foi muito applsudido
pelti multidão.

NOTAS DO DIA
Hontom os boatos andaram aterra-

doros o variados.
No ponto doa bonds as provisões con-

fundiam-so com as dogmáticas afflrma-
çõos do crise

O Sr. João Manuel sii3lenlnvn quo o
Sr. Clarindo Chaves doixára crescor a
barba para podor mudar.

O Sr. José Marcollino entendia quo
ostu historia do criso estava justificada
pela necossidado dp algum asaumpto
para distrahir a pasmacoira gorai.

O Sr. Ignaoio Martins andava a por-
gunfar a toda a gonto, por quo eslava
na opposição o Sr, Soriano,

Muita cousa omllm.

Na fôrma do louvavol costumo muito
boocio discutia política', ora sustentando
a dissolução da Câmara, ora o advonto
dos indomnisadores, ora a asconção dos
liboraes.

Um typo ouvi eu dizor ao Sr. Elpidio
do Mesquita, quo esta situação os-tava
pódro o inquirir do Sr. Alfrodo Corroa
por quo o Sr. João Alfrodo não punha, o
ja, a andar ossa camnrn importinonto 1...

Naturalmente o mesmo sujeito disso
outra cousa ao Sr. Monteiro Manso,
quo, por signnl, anda agora com um
frnquo com duas impagáveis portinholas
quo muito doram quo fazor ao Sr. Luiz
Froiro.

Esto cxcollontissimo foi perguntar ao
Sr. Coolho Rudriguos so aquella moda
era das ultimas:

Qual; o Manso doscobrio esse foilio
om Buenos Ayrcs, o ó nnquollas porti-
nholns quo ello guarda as convicções o
03 projootos reformadores I

Qupixava-sa amargamantp ao Sr. Pas-
sos Miranda, um deputado do norto, da
bnlburdia quo ha o quo impodo a gonto
do podor sabor a quantas anda... ao
certo,,.

Faça como eu, mou amigo. Nem
muito ao mar nom muito a torra. Veja;
arranjo-mo sompro do modo quo tenho
ficado como leader, quorcoin o Cotegipo
quor com o João Alfrodo. E' questão
do goito, savoir faire e...

E gonio, resmungou o Sr. Costa
Pereira...

nndro Eduardo Christão do Carvalho
Rodriguos ; Ihosouroiro, Augusto For-
rolra da Cunha; procurador, Antônio
loixoira Passos Sobrinho; consultoras :
padre Munuol Gonçalves Guimarães;
conogo Manuol Marques do Gouvóa, pa-dro João Bonto do Bnrros o Rocha,
padro Domingos Roccn, padro Manuol
Vioirn Prado; padro Antônio Jeronymo
do Carvalho Rodriguos, Manuol Joaquim
Nicoláo Poroira, Manuol dos Santos
Forroirn Braga, coronel Luiz Honriquo
do Oliveira Ewbanck, Pedro José Bcr-
nnrdos ; zoludoros: José da Costa, Ho-
norio Lobo o João Riboiro, cobradores;
Antônio Lobo, Carlos Lima o Isnias
Chagas; juizu : D, Maria Cândida de
Carvalho Rodrigues ;vico-juiza: D.Ju-lia Amolia da Cunha Passas : sorvas:
DD. Anna Lyra da Silva, Maria Lym
dn Silva Braga, Emilia Foitunata doBrito Ewbanck, Umbolina Luizn do Oli-voira Rosário, Anna Cordovll Mauritydo Olivoira, Loonor Emilia do Lima,
Maria Pereira Ramo3 da Voign, Pau-Una Paula Lobo Goulart, Rosa Pontos
Mnira Guimarães, Maria Pontos La3-
sanco, Carolina Gualbortn da CunhaAzovodo, Senhoriuha Justina da Silva,
Carolina do Josus França Lobo, Virgi-ma Ribeiro da Silva, Laureiilinn Fo-ltppa Franco, Auguati do Santa Rosaleixoira, Oarlotn do Oliveira Car-valho, Jeronyma Mesquita Martinsdo Castro, Maria Enlalia MauritySantos, Maria Portella da SilvaLobo, Maria Bérnnrdina Portolla
Santos, Bornardn Poixoto Socco, Joan-nn do Castro Paixão, Jòsttlrin RosaMandos Abranchos, Minorvina Latirado Lemos, Prosciliana Torros do Al-moidn, Francisca Torros, Juditli Tor-ros, Maria Torres do Carvalho, AmoliaMachado Lemos, Angela Maria daSilva Ávila, Maria Josó Machado, Ja-cintha Loocadia do Eacobar Ribeiro,Emilia Avolina Forroira, Thorcza Ma-na da Conceição Fúria, Isabel da CostaUsar, Carlota da Fonseca Lobo, Can-dtda da Co3ta Soixas, Francisca Mariado Castro, Folicidndo Maria do Castro,Olarico Augusta Barboza Chagas, LulznLaurentinn do Andrade, Josuina Emi-lia do Freitas, Josr-phina Gloria Ma-chado, Maria Rita Pinto do Figueiredo,

Roaaltna Pinto Machado, Loonor Eu-

arto. MasoSr. Dr. Pinto Guodos, noToppost.i por Josó Joaquim Gomes deillll 11(13 cnilsla m.AireuwlA lm /llnn Jn 9que nos consta, provenido ha dlna do
um projectado alaquo doa torrivoia ga-tunos, ro3pondcu quo não calava paraincommodos.

Ainda so S. S so rosolvosso a incom-
modnrso um dio,..

PARLAMENTO
SENADO

Hontom não houvo sossão por falta
do numoro.

A' hora rcgimontal achavam-so no
recinto oponas 28 sotiadoro3.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Hontem não houvo sessão, por falta

do numero.
A' chamada foita polo Sr. 1» socrotnrio

Carlos Peixoto aponns responderam os
51 do costumo, isto ó. os 64 que estão
resolvidos a manter o governo, custo o
quo custar.

Quando haverá sessão ?
E' o quo não podemos nfilrmar; oa

horisonfes politicoa tornam-ao mai.a o
mais carregados o não tarda a 03tourar
a tompostado, quo, talvez provoquo o
naufrágio da barquinha ministerial ou
a dissolução da câmara.

A ordem do dia ó a mesma do sempro:
Eloição da mesa.
Eloição das commissões permanentes.

gon a do Miranda Machado, Ziilmiraüalbina do Figuoirodn, Thoroza Mariado Olivoira, Maria Helena do PaivaVianna, Maria Joaó do Josus Gttima-rues, Albertina Augusta Lnssancc, Joa-
quina Rosa do Monozos Ponto3, Erncs-tina Lopos Castro, Atnbroaina do Anta-ral Corroa o Etolvina Coolho do Souza.

ESPEfiTACULO CONCERTO
tiieamo d. rnDno ii

Realizou so anto-hontom, conformo
estava unnuncindo, o 03pectaculo pro-ínpvido pola Impronsn Fluminonso om
favor das victinins do Campinas.

Fechou com esto ospoctticulo do cari-
dado, n Commissão da Imprenso, a aório
do featas quo promovou para linvor aoo-
coitos destinados a minorar os ninloa
quo n torrivol posto, qno assolou aqttolla
cidado, oceasionou.

A's 8 horas da noito já o tliontro npro-
sentava um lindíssimo aspecto, illumi-
nado, onfoitado o choio do uma aocio-
dado ologanto quo vinha trazer o bou
obolo do caridade parn muitos infelizes
e no mesmo tempo nsaislir n um ospo-etneulo bem organisa-lo o próprio das
pessoas do bom gosto.Noa camarotos, nas varandas o nn
pintou achavam-so muitas das mai3 dis-lindos famílias d'osta corto trajando
galas.

A's 8 1/1 começou o concerto.
A orchostra, composta do profossoroso sob n regência do nosso intolligonto

o inspirado maoatro Oarloa do Mosquito,
abrio a fo3ta cem a priinnirn execução,......... ....... ,.„... ... |

Rounio-so hontom todo o ministorio
em casa do Sr. prosidonto dp conselho,
ondo tambom estiveram o Sr. bnrão do
Lucena, presidente dn camnrn e muitos
deputados govomislas. A conferência
prolongou-se ató tardo da noito.

Consta quo será agraciado com o ti-
lulò do conselho o Sr. commondador
Joaquim Norborto do Souza e Silva,
sócio do Instituto Histórico.

Acha-se enfermo o do cama o Sr Si-
moão Miller, gerento da companhia do
Botafogo.

Vae sor agraoiado com o titulo do
barão Nuno do Andrade, o Sr, conse-
lheiro Nuno Teixeira de Andrade, In-
spector do Saúde dos Portos,

Foi concedido o habito da Rosa ao
Sr. Mathias Errazuriz y Orttizar, secré-
tarío da legação do Chile, na Republica
Argentina.

Vão ser agraciados os membros do
Instituto Historico,coin diversos títulos
honoríficos,

E' justo o prêmio da pátria aos ser-
viços dos seus illustrados filhos ; mas
soria louvável quo n'esta oceasião fosse
concedida á família do Dr. Franklin
Tavora, membro fallecido d'aquello In-
stituto, a qual vive em extrema pobreza,
uma ponsão quo significasse o reconho-
cimento dos méritos de seu chefe.

Galardoem-so os membros vivos, mas
não sejam esquecidos os mortos,

ESrECTACUXO-COXCEnTO

Sua Altcza a Sereníssima PrincozaImperial onlrogou anto-hontem, notheatro D. Pedro II, ao Sr. common-dador Souza Ferreira, para as victimasdo Campinas, um onvoiloppo com n
quantia do duzentos mil reis.

Na mesma oceasião o Sr. barão deMuritiba offorecou também para o mes-mo fim SOflüOO.
O Sr. cominendador Josó Pinto doOliveira rometteu, como pagamontp dosou camaroto, a quantia do 70,1000.O Sr. consolhoiro Manuol Salgado

do GOBOOfj"8011 
° 3C" °°in ° 1lmntia

O Sr. Antônio do Faria, não podondocomparecer ao cspoctacnlo do auto-hontom, dovolvcu o sou camaroto, ro-mettondo, om nomo da firma do LuizJoso do l«nrla & 0,^ n quantia Uo CJ.ÇOOO..O mosmo fizeram o Sr. barão doAndarahy quo rometteu 20Í o o Sr.barão de Parannpiacaba 10/jOOO.
Na noite do anto-hontom no thea-trp D. Pedro, II duranto o cspectaculoconcerto, foram consumidos 710,70 mo-tros cúbicos de gaz qno a 210 rs, orçamom 150S580 quo a tanto monta a offertafeita gontilmonte pola Societé Anonymodu Gaz do Rio de Janoiro, em beneficiodos infolizos du Campinas.

Polo Sr. Theotonio Regadas foramanto-hontem recebidos no theatro D.Pedro II dos possuidores do nove oa-marotos da 1» ordem do Indo direito osrespectivos pagamentos quo sommam a
quantia do 4005000.

O Sr. Carlos Castollões foi paracom a oommissão da imprensa do uma
gentileza digna do todo o reconhoCi-
mento, porquanto prestou-se com todaa boa vontade a auxiliar a venda dosmlhotos som a ihpnpr commissão ohontom entregou ao Dr. Cândido Mon-dos, director do èspoctaculo-concorlo, n
quantia do 1:2148000. ,

O Sr. Bartholoníeu Corroa da Silva,
propriotario do theatro D. Pedro II,offereccu gratuitamonto a casa o pos-soalmente auxiliou a commissão no
preparo da mesma paro o eapèctactilo-
concerto.

Os Srs. Ribeiro Macedo & C, pro-prletarios da grando fabrica de sabão oazeito á rua do Hospício n. 63, remotte-rain á rodacção do Diário do Commercio
para, por seu intermédio, ser entregue
a commissão contrai em bonoficio doCampinas uma caixa do sabão virgem.

»¦ Ml , ..¦

O Instituto Archeologico o Googra-
phico Pernambucano mandou cunhar
na cada da Moeda 80 modalhas do pratae 50 do cobro, commomorativas da loi
de 13 do Maio, Estas medalhas repro-
sentam óm uma fnco uma coroa dolouros com tros escudos, com as datas
do 1817, 1821 o 18S0, o ao centro uma
estrella ò a. palavra—Pernambuco—porbaixo, ná outra face, um livro aberto
ondó ostá osCripto n lei h. 3,353 èm uma
pagina o ha otifra esto dizor:— E' consi-
derada cxlincta a escravidão no Brasil
desde a data desta lei.

noata corto, da Phédro, do Massonc.
O Dr. Fornando Mondes, quo presidianesSa oceasião a commissão da Imprensa,

conçedou a palavra no Sr. Dr. AlTonso
Coluo Júnior, orador nomoado para fal-lar om nome d03 sotta collcgas.

0{Dr. Affonso Culso Júnior, com a vor-
boshlado o o suporior talento quo possuo,começou por dosei ovor o estado do Catn-
plni s antes da po3to quo a assolou, com
a sjia grandeza, ns sunt fnbricns, as
suas oscilas, as suas estradas do ferro,
o sóu commercio, a sua illuminação a
gaz,. a sua corronto iinmigratoria, os
soiisclub3 donllemãos,ns suas sociodo-
dos do rocroio o do caridado, aa suas li-
vrarias, os sous filhos notáveis como
Carlos Gomes o outros nas arlos, lottras,
scioncins, omllm com a sun vida pro-
pria; depois o orador mostrou o re-
verso da medalha, o ostado docadonto
do Campinas transformada om umn
necropolo, n miséria quo reinava portoda a parte, as crianças o as viuvas
som pão, a população do 20.000 almasreduzida a 8,000, o luto, o terror, aslagrimas por toda parte.Então comparou ello essa tristo si-
tiiação com as do algumas chiados de
Europa, assoladas pela posto negra da
odade média, o quo dou logar a immor-
tnlisarom-so gênios como Mnnzoni e
outros.

Lembrou quo a população da córlo,
no meio dos seus folguedos, das suas
muitas distracçõos, tornou-so tambom
immortnl pola maneira como recoben
a noticia d03 inales do Campinas o polomodo com que procurou sitavisar ossas
dosgraçns.

O orador agradecou, sompro inspi-
rado;'a todos quantos nesta cruzada do
bom.tóm acompanliado a Imprensa Flu-
minon30, á qual ollo so orgulha do por-toncor.

O orador concluio o sou discurso no
moio do palmas o do nm cnthusinsmo
indoscriptivel.

Segaio-se dopois o programma quo foi
executado à risca.

Carvalho ao Dr. Manuel Martins Torros
juiz do direito dal1 vara eivei o d.
0° districto criminal, presidonto do Tri-
Imtittl do Jury dosia corto na 3' sossão
ordinária do corronto anno, artigos de
fl. 1 does. do 0. 7 o 10, contestação d.
II 31 o 25 v.^o nllcgàçõoa linaos do II. 00
o fl. 19 v. julgo improcodonto n nr
guida suspeifão ao juiz recusado porqui
não provou o arliculnnto, por qualquoi
modo, o nllogado iutoroaso pnrticulai
quo tinlia aquello juiz na decisão du
causa crimo cujo julgamento presidiu
como presidonto do jury, nllm do ser
lho applicavel a disposição do nrt. 01 do
código do processo criminal o nrt. 80 § 1
do regulamento n, 737 do 25 do Novom-
bro do 1830, não so podendo, om faço dn
loi,deduzir osso imput ido interesso par-
ticular do facto puro o simples do to.
o referido juiz julgado a causa civoi
Intentada polo mosmo motivo da cri-
minai, quo so !ho soguio, comp bom
domonstrado, ficou polo juiz recusado
cm sua3 jurídicas allcgaçõos. Assim
julgando, condomiip o nrliculanto nas
custas. — Rio, 0 do Maio do ISSO.—
Francisco de Faria Lemos. »

Magdalona, seguiram hontom pelo va-
por ;;ííi'íTo de S. Diogo, por iinbctiba,
80 oinigrántèa cenrensos o para Campos
I, chamados por paroutea ahi já collo-
cado8 cm condições vantajosas. Àlüoh-
jaraüt emprego na corto 2.

Aclmm-so cm tratamonto com o Sr.
Dr. Moura Brazil, poi(moléstia do olhos,
12, doa quaes 3 «onlo operados hojo.

Quoixou-so hontom, na Ia estação po-licial, Luiz Nory, do quo nn madrugada
do anto-hontom fora assaltada pólos ga-tttnoa sua casa a rua da Guarda Volha
n. 41, alfaiataria.

O subdelogudo do 2» districto do São
Josó dirigio-so á roforida casa o verift-
cou quo os gatunos tinham usado de
chavoa falsas para abrirem a porta.O Sr. Luiz Nery calcula o roubo em
mais do 590ÍJ, cm fazendas.

DUAS PALAVRAS
No momonlo ein quo o ministério,

fulminado pola olelção da mesa do So-
nado, eomoçava do apodrecor; quando
a decomposição cadavorica o punha em
tal ostado quo os corvos colllgados dn
opppsição voltavam os bicos onnojado3 o
recusavam grasnar-lho om torno a sinis-
tra nenia do ultimo ropasto; quando o
charuto ministerial do presidonto do con
solho tombava npagadp por falta do vi-
gor na sucção; quando o organismo de
um dos ministros já não vibrava no
podor excitanto dos abacates; quaudo a
vastíssima guella do outro so onrouquo-
cera ein dolorosa deglutição; quando o
licenciado fodifrago atirou do longe, num
arroto do pospasto provinciano, o pon-
tape dospresador na pasta doa contratos
pinguos; quando o bento moliórosco do
convonto do Santo Antônio podia bispps
para salvar o paiz da crise agrícola e
monlia doscaradissimamenio à nação
dizendo quo ás cidades postoadaa foram
promptos os soecorros olllciaos; quando,
finalmente, a acção do govornp trans-
formara o palz n'um immonso queijo do
quem so sabe quom ora o gusano,—oTpdijkps amadoras o Exinas.sonhorn*, s,; Bíoalho r03Oiv0lt.s0 a p^f 0"'g0".
ytrno o doc-lho, domiaaSo do dirootor

g.uo ^©naram poc(» no foaln, foram ap-
plaúiiiJaSs com verdadoiro enthusiasmo,
priuci|iulmonto as Exmns. Sra3. D.'
Presciliana do Castro, no Bailo in Mas-
cheraf D. Cândida Barata quo reciiou
magistralmente O cântico do Calvário,
do Fagundo3 Varella, D. Adolina
Alambary Luz o D. Maria Nabuco de
Araújo quo cantaram o duotto do 2»
acto da Aida, para soprano e contrnlto.

Também foi recebido com grandosdemonstrações do sympathia o Sr. Al-
frodo Napoloão.quo estralou n'ossa noite
o recebou calorosos npplausos.

O Sr, Carlos do Mesquita na Folies
aVEspagne, para grando orchostra, mos-
trou ainda mais uma vez o seu talonto
e a sua inspiração,

Whito arrobatott a platoia com os
spns molodiosos o com na difticuldados
do sou slradivarins.

O nosso ccllega Dr. Dsrmeval da
Fonseca ropotio, a podido do publico, a
Faceira de Roichort e alcançou um
suecosso.

Mas ninguém conseguio tanto como
aa distinctissimns amadoras ospociai-
monte as quo cantaram o duetto da
Aida, quo alcançaram um triumphò.
Nom sompro so podo ouvir tão ostonsa
o poderosa voz do contralto o tão ml-
mosa o afinada voz do soprano.

Foi uma bolla festa o não perdeu quoma olla assistio.
Prostaram-so a ahrilhantal-a os Monl-

nps Dosvalidos do Villa Isabel o a mu-
sicn do monores do Arsonal do Guorra.

INCÊNDIO
EXPLOSÃO E QUEIMADURAS

Hontom, us 8 1/2 horas da noite, mais
ou menos, a menor Jonquina, do 10 nn-
nos do odado, parda, nggregndn da casa
Ia viuva Abilio, residente a rua do Ba-
rão do Amazonas n. 78, om Nictheroy.
pagoavnduas crianças, o indoá dosppnsn
munida do uma volla, anproxlmou osta
Io uma lata que continha korozeuo.
lando-so inimcdinlamcnto explosão. As
ishammns npoderaram-so logo dns ves-tos dn infeliz quo, julgarido-so perdida,correu para n rua pedindo soecorro. Sor-
iiroliondido por sous gritjs, o sargento
liiarlelnicstro do corpo policial da pro-vincia Tito Livio Poroira do Lago, quoonlão so npproximava da casa om quofo dou o facto, correu om sou auxilio,

despindo a sua blusa do cnsimirn,
conseguira com algum trabalho nbnfaras cliammas, salvando assim n infeliz
menina.

Dado o signal do incêndio compare-
cou a soeçãodo bombuiros do corpo po-licial ao mando do nlfcros Borges o
grando numoro do voluntários bom-boiros portoncento no corpo ultima-
monto croado n'nquella cidade, conse-
guindo assim dominar o incêndio quolá tomava grandes proporções attonln

qttalidado da maioria explosiva quohavia na casa.
Além do snrgonto Tito Lngo, salien-laram-so oa Srs. Henrique Silva o JosóMartins dn Voiga, quo vinham om com-

panhin dnquollo snrgonto o que per-teucomap corpo do voluntários o o Sr./oforino Josó Maria quo coadjuvon-os
uo sorviço.

Transportada parn a pharmacia dosbra. Castro Vioirn & 0. á rua doMarquez do Caxias, foi ahi soecorrida
Joaqmna, pólos Srs. Drs. Carlos doAzevedo o Affonso Viunnn, quo consi-dernram o sou estado gravíssimo, peloquo foi ella em seguida remettida parao hospital do S. João líaptistu.
. Ao logar do sinistro comparocoram osbrs. Dr. Carr liiboiro, delegado do po-licia; major Dosohamps, capitão Izains,alteres Lino da Cosia o grando numerodo pessoas do povo.

A primeira audiência do juiz do
paz da froguozia do Santo Antônio, do-
pois dns ferina da Paschoa, terá lógar
quinta-feira, 0 do corronto ás 4 horasdn tardo, na rua do Visconde do RioBranco n. 17,

a'nr,33i>i-3i:oisE ar. xoa
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MATEn (ALISTA 1'ALSAUIO

Torçóirn vez um quarto do hora.lomando-lho da mão fizemos as ao-guintos perguntas: Q
,.— Olympia minha querida amliitl-

saiíonto"" 
"m 1,asMio com ° m

Vamos, estou prompta,Ondo ijüor ir mou anjo?Ondo quizer.
D™,mgos7^Ca3aC,ü!ill;,liaoraS^

Vamos sim.
a rãptdòaV0S3nm°áa llislnnoia com l°da

Ahi ali 1 ji cheguei..mia esta so ponteando, parece nua
odYs,?hÜ.p0Ii rl!i com ,,m veslldo'dosoda sobro o sofá pequeno.Veja mio horas são. "*"^o relógio delia, quo èslá sobro a-

hora'"0 Um fl"an° pal'ft ns cino°

rosposlatl0 
01ymp!n lomon noU dc3la

Bom, vamos agora passar com opensamento pnrn cá?Já passei.Ondo estás ngora?Aqui om casa, olho ahi vem ai-
guem.

Olhamos, cra a criada que entrava
polo corredor no quarto.Quem óquo vem.

A Jiiha, voio dn cosinha, centrou no
quarto da mamãe

O pao deu-nos um pequeno canivetodo madroporola, quo guardamos no-bolso do.coltcte,
Ainiguinlia, voco podo mo dizer o

quo ou lenho uo bolso do collote,Lm qual dolles?No esquerdo.E1 um cnnivoto do pcnnas.Veja bem.Já vi, ó do madroperola o i o do
papao 1

Maravilhoso 1 disseram os quatrosespectadores dosta secua.

Foz-so merco do titulo do barão de
Itaipú ao conselheiro Francisco Manuel
das Chagas, director da.Secretaria do
Estado dos Negócios dá Guorra.

O Sr. conselheiro Ferreira Viana vi-
sitou hontem.Om companhia do Dr For-
nandos.do Oliveira, as obras da Capella
Imperial.

Tem logar hojo, no collegio Atheneu
Fluminense,- de Nictheroy, a 10a Con-
ferohcin popular o, portanto, publica,orando o Sr. Dr. Mario Vianna, quodissertará sobre — Educação artística.

O Figaro noticiou o começo.da pri-mavera, annuociado. om Pariz, pelaapnarjção dá.primpira andorinha.
Entro nÓ3, ninguém noticiou ainda a

nppariçao dos primeiros véos de ne-
blina, marcando o desejado começo do
inverno. Fique, portanto, consignado
também quo elles já apparècom pelamanhã, muito cedo, desfraldados das
céus á terra como uma enorme ban-
deira do paz o do. esperança depois da
época calamitosa daa epidemias.

A ndminiatração quo tem do servir no
anno do 1889 a 1690 na devoção do Nossa
Sonhora do Rosário, dn matriz do São
Ohristovão, ficou assim composta: pró-tectorimonsenhor Luiz Rnymundo da
Silva Brito; juiz," vigário Luiz Antônio
Escobur do Araújo; vice-jüiz, padveDr, José Maria da Trindade; secretário,

QUADRILHA DE GATUNOS
Anda agora pela Tijuct» uma formi-

davol o tpmida qundrilha da gatunas,
que fica desdo já recommondada n co-
nhcçida somnolencia policiai.Ainda anto-hontom, armados does-
pingardas o revolvers do muito boa
marco, foram esses gatunos, á noite,
visitar a residência do estimado oli-
nico Dr. Josó Ferreira França, na rua
do Condo do Bomfim.

Graças à vigilância dos cães, que fa-
zem a guarda de sua casa, poudo o
Sr. Dr. França presontil-os I S. S. or-
danou ontão a nm seu criado quo abrisso
todas ns janollns e fizosae fogo para fora.

Cumprida- casa ordem, travou-se da
casa para fora o dos gatunos para á
casa .um tirotoio terrível, quo. só fpiabandonado pelos amigos da próprio-dade "alheia 

quando elles comprchondo-
ram que.as suecessivas detonações po-diam desportar a attenção do3 outros
moradores d'uquplla rua.-

E, entretanto, não terminaram ainda
assim' as corrorias, da noite de ante-
hontem. Mais adianto da casa do Sr.
Dr. França, ao passarem pola coudela-
ria do Sr. José' Júlio, cujos empregados
so preparavam para recebei-os digna-
mento, os gatunos atiraram divorsas
vezes pára dentro d'aqüelle oátnboloci-
mento, sendo lambem d'ahl repollidos
a tiro,

Fugiram 03 gatunos, mas ó muito
natural quo voltom a continuar toda a
sua intorminavol serio de brilhntnrns.
Quizesae o Sr. Dr. Pinto Guedes, aub-
delegado d'aquello districto, e elles
soriam obrigados a trabalhar pm outra

Ha dias noticiámos quo uma rapariga
aggregada a uma casa do família da
rua do S, Carlos, numero impar, ora
constantemente maltratada pela dona
da caaa, que chegava a eapancal-a
com frequoncia, escandalisando a visi-nhança.

O Sr. desembargador chofo de policiasabendo do.occorrido, tomou as necos-
sarias providencias o a infeliz deixou
do soffror.

Agora trata-se do uma criada da mos-
ma casa, que fei liprrivelmonto espan-
cada, ha dias, constando-nos quo até
estava doente da surra qué levou..

Ao Sr. desombargador podimos provi-doncias. '

das obras do obastocimonto do ngua á
corto I

Fica om moio a canalisação p; viso-
ria. do rio S. Pedro, mas o fiasco ja
está comploto. Por muito quo o cada-
vor lovo a decompor-so insepulto, não
havorá ostropalho quo lho apague da
livldoz da faço aquella nodoa in-
dplpvpl.

Dizom quo nos sou3 paroxismps o
governo compensará o Dr, Bicalho, no-
moando-o para director das obras hy-
draulicas, na barra do Rio Grando
do Sul.

O Dr. Bicalho asconde Sóbo da' cs-
troita mosquinhoz do um rio para a
vasta grandoza iinmonsuravol do ocoano.'O governo podo mandar o illnstre 011-
genhoiro para ondo quizor; om qual-
quor parto que elle esteja, o fiasco que
so lho atou ao nome, como uma cauda,
será sompro como um fundo do negro
do quadro om quo brilha a gloria de
Paulo de Frontin.

Nòa o que lho desojamo3 ó quo ns
águas salgadas do mar do Sul lho so-
jam mais docos do que agita límpida e
potável do Rio S. Podre

Taoauella

ARMADA
Foram mandados desembarcar'; doSolimw.s, o 3» tononlo Álvaro do Mp-doiros Chaves; do Pai-nala/ba, o fielAntônio Corroa dn Silva; 

'do 
paládioAprcndis Marinheiro, o escrevente

João Victorlno dos Santos.

Passaram; do Purús para o Aqui-daban.o 2» tononto Honriquo Sndockdo Si; do Jaeary para a canhonoirn
Iraripe, o 2» tononto Alfrodo Poixoto;
da Sete de Setembro para a Carioca, oí° tononto Olympio do Thompson ; daCarioca para n Sete ds Setembro, -

2» tenento Gontil do Pniva Moirn.

Foram nomeados para embarcar : novapor Piinií, o 1» tononto Joaquim
Franco'; no monitor Javary, o 1" to-nonto Francisco Pinlo Torres Noves ;no pntacho Aprendiz Marinheiro, omostro do 2' classe Antônio José doSouza; o no vapor Amazonas, o ma-
chinista do 4» clasjo Joaquim Affonso
dn Cosia.

Foram concedidos seis mozos do li-
conçu ao 1' cirurgião da armada Dr.
Raymundo Jacintho do Sampaio.

Foi iipmpado commandanlo do pata-cho Paquequer, o 1» tononto Afrodisio
Fornandos do Barros.

Em 0 do corronto foi nomeado o 1° to-
nonto Josó Lopes Poreira Bahia Júnior
para aervir do ajudanto do ordons do
inspector do Arsenal do Marinha da
corte

DR. LUIZ DE CASTRO
Por alma d'esto fallecido jornalista,

antigo rodactor-chefa do Jornal do Com-
mercio, rezou-se hontom uma missa, às
0 horas, na egreja do S. Francisco do
Paula.

A' cerimonia religiosa, commomora-
tiva do primeiro anniversario do seu
passamonto, assistiram diversos ropre-
sentantes da impronsn, além de grando
jiumero dos seus amigos a do grande
parto do. pessoal do Jornal do Com-
mercio,

Concederam-se seis mozos de licença
a D. Josephina Medina Omli Barboza,
profesaora de escola publica do meninaa
do Santa Cruz.

Concederam-se dous meze3.de licença
ao Sr. Antônio Manuel Poreira dosSantos, inspector do alumnos do Impo-
rial Collegio do Podro II.

Pedio demissão do cargo dè chefo dacommissão medica do governo, em Cam-
pinas, o Dr. Pinto Netto. .

O feliz anniversario da Exma. Sra.
D. Hersilia Gomes, esposa do diatineto
educador o autorisado philologo Or.
Alfredo. Gomes, reunio anto-hontom no
acreditado .collegio dosto cavalheiro, á
rua das Laranjoiras.crescido numero de
amigos particulares o de sonhoras da
nossa melhor sociedade.

Da porta principal do edifício,' ató á
entrada dos salõ03, foi armado um ar-
tistico bosquo do arvores e palmoirnsallumiado por lampoõos de cores do
mais bello o completo offeito.

As vastas salas do importanto ostn-
belocimouto de educação brilhavam pela
profusão de luzes o de flores.
, Em um salão do interior do prédioestava preparado um delicado o profusobuffet.que satisfazia-porfeitamento o
mais éxigonto paladàr.Comparocoram quasi todos os alum-
nos, quo durante a festa mostraram-se
satisfeitos, partilhando do júbilo do
sou digno director.

Começou o bailo ás 91/2 o prolongou-so até ás 4 da manhã, no meio da mais
franca animação.

Entre as Sras. prosontes notámos as
Exmas. Sras.: Mme. Hersilia Gomes,
rainha dá festa; Mllea. Ignacio Mar-tina, filhas do senador Ignacio Martins,
M)|es. Valvorde de Miranda, Mme o
Mlles. Gomes, (Lu>'za. Margarida e Al-
merinda), Mme. o MÍI03. Ferreira" dos
Santos, Mme. e Mlles. Andrade Pinto,
ÍLydia, Adelina o Luoina), Mme.o Mlles.Pinheiro da Fonsocá, Mmé. Medeiros
Gpmos, Mlles, Modeiros", Mllei Mar-
quês de Gouvôáv Mlles. Cirnam Lima,
(Maria da Gloria o Laudolina).

Entro os cavalheiros: senador Ignacio
Martins, conselheiro Forroira dosBàh-
toa, Dr.' Marques do Gouvêa, coronel
Andrade Pinto, commondador Valverde
do Miranda, commondador Pinheiro da
Fonseca,,, Dr. , Monteiro do Barros o
muitos outVosV '•

Foi concedida a Richard Ropaold,
allomão, industrial, residente n'osta
corte, patonte do nm apparelho dono-
minado «Seccador Repsoldi). para seccar
produclos vegotaoa, pof meio do vácuo
o vapor.

CONSERVATÓRIO DE MUSICA
Realiza-se hoje, áa 8 horas da noite,

no Importai Conservatório do Musica
o om prosonça de Suas Magestados oAltezas Imporiaos, a sessão solomno doabertura das aulas o distribuição do
promios aos alumnos que os obtívoram
nns exames dp anno passado,

'¦¦"¦ M

Foi transforida a Ia escola publicado mpninns da frpgupzia de SanfAnna
do prédio da rua dò' S. Pedro n. 319 parao da rua do Viscondo do Itaíinn n. II.

Josó Joaquim Coelho Júnior, estabo-
Iecido com casa do pnslo á rua da Con-ceição n. 30, qtieixou-so na 2a catação
policial, do quo os gatunos penetraramem sou estabelecimento pela clarnboia
o roubaram do uma gaveta, quo foi
arrombada, a quantia do 1:8008000.

O subdelogado do 2» districto do Sn-crnrhonto procedou n corpo do dolicto
no nrroinbamento o abrio inquérito,

A'3 primeiras sessões poucas porguii-Ias Ilio fazíamos, para não faligal-n.
Fora longo onnumerar as variadas omúltiplas experiências feitas com esta,

somnambula.
Ella declarou tudo quanto so doso-

java.
Via atrãvèzdo uma parede, viajava, o

nunca deixou do responder com acerto.
Algumas vezos, dizia—tenho modo..Nada receies, cs um anjo, o caia-

mo3 no pó do ti.
Ella sorria, o respondia:

Tem razão, nada me assusta I

Comprohondo-so quo estas S033D08 do
somnambulismo não eram todos 03 dias.

A opinião publica ó quasi sompro
uma emanação do bom sonso o do seu-
timonto gorai do um povo.

Quando um facto singular, bizarro,
oxtraordinario, mystorioso, so di nomundo, npparocom as mais variadas
explicações, tiiooriás oppostas : mas o
povo, som procossos, spin relatórios,
som inquéritos, sem discussão, di aofacto o sou verdadoiro valor,

Esto suicídio, foi o desespero
Esto assassinato, foi a paixão.Esta mortnndado, ó feita pela loucura.
E a opinião publica raras vozes se

engana.
Houve n'csta córlo um homem de

corca do 28 a 30 annos pallido, cadavo-
rico com osso olhar indeciso dos loucos,
quo vivia om uma casa pequena do sua
propriodado no morro do Nhóeo, om
companhia do uma preta volha.

Esto liempm pra filho do Amnrnnte,
em Portugal.

Pareço quo possuía, alóm d'es3a casa,
algum diuhciro om ouro, que ello tinha
oscondido no assoalho do seu quarto.Contou essa prota ao cirurgião Gocli-
nho, um dos mais humanitários cllni-'cos dapobrosa d'esta corte, que seu so-nhor sabia á noite, e voltava muito-tarde trazendo om um sambará, tripas
bofos, do cadáveres humanos, o que oscomia crus I

O cirurgião Godinho dirigio-seica3a
dosso homom, a quem os visinhos cha-
mavam —O lobishomem— e conversou
com ello.

Diaso-llio que sabia ter ello sido visto
por testemunhas, a mutilar cadáveres
no comitorio do *"

O lobishomem, demos-lhe esse neníe
para não rovplnr o • seu verdadoiro
rospondou-lhe confessando tudo, comoum homem na pleno gozo de toèts asfaculdades intsllcctuaes.

Narrou o cirurgião Godinho esto facto
a seus cullegas Dr. Silvano Alves, LuizFrancisco, Poregrino Jacintho, e Dr.
Paula Cândido.

(Continua.)

PROCESSO BÍBLIA
Pelo presidente da Relação.da Corte,

Exm. Sr. desombargador Faria LeinoB,
foi julgado improoodenlo o processo do
suspoição, Instaurado por José Joaquim
Gomo3 do Carvalho o outros, contra o
Dr. Martins Torres, juiz do direito do
9o districto criminal o 1« vara civol.

Eis a decisão na sua integra;

O decroto n. 10,238, do 9 do corrente,
cróa escola do aprendizes niárinhoiros
nas províncias da3 Aiâgóaa, Sergipe,
Rio Grande do Norto e S.' Paulo.

Brevomente será exposto no salão do
Piaça do Commercio o modelo om
E033Odomonumohto commomorativoda
libertação do elemorito servii..- A execução. d'es8e modelo é devida
ao Sr. Ludovico Bornn

EMIGRANTES CEARENSES

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Pelo ministorio da Marinha ;
Manuel Leonardo do Jesus Pereira.—Compareça na secretaria.
Augusto. Fernandes de Araújo.—Não

ha necessidade.
Polo da Agricultura:
Engenheiro Francisco da SilveiraLobo, ajudanto da commissão do torrasno município de Ponte Nova, pedindotros mozos de liconça.—Indoferido.'
Onésimp Ferreira de Araujq, escri-

pturario da commissão de terras nos
vallos dos rios Pardo e Joquitinhonha,
podindo prorogação da licença om cujo
goso se acha.—Indeferido.

Agrimensor Moyáés Deschamps doMóntniPréncy, podindo pagamento debraçagem,—Comploto o Bello;
Emílio Ascagno Salvador, pedindo

privilegio para .0 fabrico do papol coma combinação do duas fibras vegotáos —
Cumpra o quo diapõo o regulamento do30 de Dezembro do 1882 nos arta. 22,23,aj'. 25>, ?Ü e 27 do combinação com oaviso de 20 do Dozembro de 1833.

Húiitom, o subdelogado do 2" districtode Santa Rita mandou recolher ao lios-
pitai da Misericórdia o cabo-verdo Po-lycarpo Theodoro do3 Santos, por tersido encontrado cabido em estado gravena rua da Saúde, tondo um ferimento
no peito, do lado esquerdo, feito porNarciso de tal, quo evadio so.
; No oflendido procederam 03 médicosda policia a cprpo dodelicto e o ofloiisor
procura-se captural-o.

EXERCITO
Fpi concodido 1 mez do licença ao2° cadete 2» sargento do 21» batalhão doinfanteria Francisco Borges de AbrouCarvalho.

O superior do dia do hoje d o Sr. ma-
jor do 22» batalhão de infantaria Frau-cisco Agostinho de Souza Menezes.

\
Foram mandados adiar os embarquesdos 2°» tenentes de artilheriaFrancisco

Mondes da SUva, Raphael do Menezeso do alferos do 5" regimento de cavai-lana José Vieira da Silva. ,,

O subdelogado do 2» districto do Sa-cramentp fez lavrar auto do flacrninocontra Francisco Joaquim Sa Silva Ro--'berto, por ter furtado uma peça de chitada porta' da casa n. 192 da rua dn Im-
poratriz, onde são estabelecidos com -
Casa de fazendas Guilherme Gaspar & OGatuno sujo I

Foram presos Antônio da Silva Sarpao o monor Antônio dos Santos, por seremaceusados por Antônio Alvos Pereira,morador á rua de Santo Ohristo n 20,do terem 'arrombado 
uma gavòta p roú-bado 18 moedas hospanholas, 2 librasstorlinas o 19 moedas inglezas,

Hontem, o subdelegado do Kdistri.cto do Santa Rita. mandou recolher ácasa do Detonçno, afim de assisnar ter.mo do bom vivor, o óbrio o desnr.lnf^Joaquim Bnptlsla. «esorupiro
Bom feito I

O medico da policia dirigio-so hon--tom ao Necrotério e vorificoi o óbito domenor i abano Adelino Boliminó quoi*p|p ^wi^^iiriiiim^^
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CUMPRIMENTOS
Fazem nnuos bojo as Exmns. Sras.;

D. Albertina Olga Rodrigues Silva.
D. Amélia Anna Vahia dos Santos.
D. Maria Cesarina do Monozes Brandão.
D. Paulina do Burros Cavalcanti Yilla-

vinho
D. Adelaide Gusmão.

E os lllniü. Srs.:
Manuel do Pudim Noito do Medeiros.
Armando Diniz.
lüdtnundo-Dantès de Sampaio Snnlingo.
Jo-ó Pereira de Azevedo.
Charles Coluno.

" Fâa- annos bojo n Exina. Sra, D. Jo
sephiiin Monteiro Ribeiro do Freitas,
estimada osposa do nosse. collogn do re-
ilnceão Dr. Bornardu Ribeiro de- Piei-
lis.

E' hoje o nnnivorsario natnlicio do
commondiidor Francisco Jonquim Dó-
tlioncourt da Silva,benemérito fundador
e diroctor do Lyceu do Aries c Oliicios.

Completa bojo mais um anno do exis-
tencia a Exma. Sra. D; Eniilia Cândida
Lobo, virtuosíssima consorlo do presti-moso cavalheiro o Sr. Augusto do
Souza Lobo, archivista da Secretaria da
Marinha, -

Realiza so brovemonte o consórcio
do Sr. José Nunos Ribeiro Bolford,
empregado da Tribuna Liberal, com u
Exma. Sra. D. Gabriollu Correia do
Mattos Vclloso, niha da Exma. Sra. D.
Julia do Si Carvalho o entoada do re-
cebedor do Banco Rural o Hvpothcca-
rio, o Sr. Balllmznr do Si Carvalho.

Contra Manuoi Rodrigues do Almeida
f.z o subdelegado do 1» districto de
S. Josó lnvrar mito do flagrante, por ter¦feito offonsas physicas no menor Oscar,
do 8 annos do cdado.

O oilensor foi recolhido A casa de
Detonção o no offendido mandou n au-
toridado proceder a corpo do doliclo.

PALCOS E SALÕES
Espectaculos Iiojc:

Variedades — Frotzmac.

Recreio.—Beneficio.

O Bandegó descançn hojo pnra poderamanhã fazer as delicias dos seus fana-
ticos.

O Bc7idcgó tornou-se populnrissimo ;todos fnlluin nello, todos o cantam, o
assobiumedizemutó quo;hm indivíduo
queria ú força, na semana passada, quoum Ilibo sou fosso bnptisado com o
nomo do Bendigo. Não toado consoguido
sábio furioso da casado registro civil

COMPANHIA IIELLER

Chogou a esta côrlo anto-honlom a
companhia do thoatro SanfAnna diri-
gida polo conhecido o estimado ómpre-
znrio Jacintho Hollor, que tantos tri-
umphos alcançou om S. Paulo.

A companhia estreará no próximo
sabbado levando & scena a colobro ro-
vista de Oliuoca o Vai verde La-Gran-
Via.

Parabéns ao publico lluiiiinen.se.

.Estrôa amanhã no thc.itro Rooroio
Dramático M. Luko, contratado polaomproza deste llientro o quo fará np
rovistu O Bendegó, o papol do Eldo-
rado.

do inscripções parti so realizar o 6° pa-roo, a directoria resolveu abrir inseri-
pçOos para o porco Universal—Aiiiinu.es
de qaalqu r pniz não inscriptos. 1,700
metros. Prêmios : 800(1 100H o 8OB000

raratBn^-RJEHtaicmffi^^ Quarta-feira 8 ds iaio de 1589

Pelo paquoto Tandidt chegaram bon-
tom da Europa dois áuimaes para a
coadolnria Paulista;

PROPAGANDA COMERCIAL

CASA OIUENTAL
Mobílias do fantasia o estofadas, cor-

li mis, respnsleiros, òléadbs, tnpctes, es-
toirfts 0 mais nrt ia s paru docurnções eio
slilas, .sorlinietito immpnso. Doux 4:
Forroira, tininddros o ostufaüores ; rua
dos Ourives ri. 49,

,, Rí*APELARIA. :P03?TJX,.A.H-
DO Costa Lima & C; (irjitilB e luxuoso sorliuicnloilc chnpíos de toilas as qualidades, para homens emeninos. Kapccfalldftdõ du cliajites iiiõletos—nua de Gonçalves Dias n; 71. ltio da Janoiro,Como 1I03 iionds do Jardim Botânico, BõtifóRo cLaranjeiras.

COISrirBITAJRIA. DO LBÃO.-(.esla Lima & C,, rua do Ouvidor 11. :i*. Esplcri-dido sorliniriuo dos mais Unos vindos, licoresdoers cm calda c séCCOíj amêndoas, boiilions, mar
quis c outros. Janlarcs c bailes serviço luxuoso c00 bom gosto, sorvetes, eu; A confeitaria 1I0Ledo o liojo o noiito do rciiuiio do hkh-lie llu-uiiiciisc.

NBPl? AYHOSA & TOVB-nal (alitii-aiilcs de roupas eui grando escala,imita, c.isj 110 lmjicrlO*(|Uo r.irla roui.a por tua-
chinas a vapor-Aus de S. Podro 11. 53 ltio dejaneiro.

liontom o subdelegado do 2° districto
do Sacramento mandou recolher ao
hospital da Misericórdia, o enfermo
Colino Palio.

Foi rocolhido á 17" enfermaria do hos-
pitai da Misericórdia Fausto Sooiro da
Silva, com um ferimento nas costas,
Não oncompanhon documento algum o
doclarott quo foro feri io com uma nn-

NA RUA DO OUVIDOR
Conversou-se bastante, hontem, nesta

rua sobro a fusta de caridado realizada
poln Impronsn da corte, 110 'Imperial
theatro D. PedroII,om favor dos pobres
de Campinas.

Tudo quanto so podo fazer com sacri-
ficios, fez-se, apesar dos inumeros con-
tratqmpos quo surgiram a todos os mo-
montos 0.quo só podo avalial-os quem
jà alguma vez so atirou a estes com-
metimentos em favor do sons some-
lhantos.

Exaltavam os dotes intolloctuac3, sor-
prohondontes, das senhoras que, com
extrema gontilloza, so prestaram a au-
xiliar a imprensa no sou trabalho do
soecorror tis viuvas, os orphãos o doen-
tos do Campinas. E com razão.

Os noiiios das Exmns. Sras. D. Pres-
ciliann Castro, D. Adolina Alninbnry
Luz, D. Maria Nabuco d'Araujo o D.
Cândida Barata ficarão gravados 110 co-
ração do povo braziloiro; ostas gentil-
lissimas senhoras, honra o orgulho do
sou soxo, ropresontaram nesta festa do
amor do próximo o papol do anjos da
caridade...

Quando o gênio do exlorminio estiver
çançndo da sua luta inglória, quando ns
lagrimas forom substituídas pela sau-
dado, quando o sol da benevolência Di-
vina .aquecer os corações dos quo lica-
ram frios de tanto soflrer, quando do
novo cantaram os passarinhos, ns cri-
ancas solttiroin 03 sous sorrisos qrgén-
tinos, as mãos ombnllurcm som recoio
os lllhinhos rosados, u3 fabricas so po-
voarem dos filhos do trabalho, o movi-
monto, a vida, a alegria, a grandoza
dootitr'ora rennscorom, o povo do Cam-
pinas, osso borco do Carlos Ciomc3, n
mnior gloria artística do Brazil, quo
erga na nua municipalidade o retrato

leite cn voile de lainie creme plisso avec
corsage ouvert devam sur un plastron
collerette en surah creme plisso et cha-
peau on paille marrou orne de rubans.

lllle. AdoluidoM. C. vestia loiletteen
colienue bleu pule ri fieurs bleu foncé o
trazia capote en surah bleu.

Mme. Dormoval da F., vostin loilelte
cn gourgouron noir et petit capote cn
gaze vai bronze garni de fleurelles. E
sua mimosa (ilha, uma inoroninlia sym-
phthica, linda como a aurora, poética
como o sonho do um apaixonado, tra-
}Aya.toilettecn soienoire garni de perles
noiros ei chapeau en dentelle blanche
garni de rulans.

Mlle. Leonor P. M. vestia toilette cn
faille gris ramier o trazia capoto en
surah bleu ciei garni de pelluche bleu
foncé.

Mmo. Soraphina C, íoiloMo cn laffettas
changeanl garni de dentclle fantasie
et chapeau cn paille noire garni de
gaze bleu et rubans Manches.

SouvBHin,

valhada em fronto ú ostação do Villo d'ostas quatro senhoras I
Isabel, na noite ele 1 do corronto

O Dr. Júlio Cnlvct, dolcgado de.hy-
gione om serviço, no 12» posto .medico,
verificou o óbito do ama criança fnllo-
cida na casa 11. d da rua do Itororó, cm
Copacabana.

SPORT

jociíev exun
' Ericorrarain-so hontem ns inscripções

pnra a corrida quo se devo realizar
no próximo domingo no Prado Fluini-
neiise. . . -

O resultado foi o seguinte :
4» ¦ paroo—Critorium—1,200 metros—

Cabrito, GaBtellã,Àlnstor,'Aiíigoneza o
Cleopatra.

2° parco—Velocidado—l,4õ0 metros—•Tenebrosa, - Paladino,1 Pharison, Ouvi-
dor, Alborlo, Porvonohe, yVnndick ?ò
Orango. •

3» parco—Ypiranga —1,000 metros —
Gaiilez,'Noro;'Criizfiiro'o'p,Qttixoto.

4° pareô—1G do Julho—1,600 motros—
Trpia, Mistollo, Duchesso. Tuudorboldt,
Tottle, Toreàdor,'Cock-Tnil o;Eaerr
gico.

&> |n»rflo-Guanabara—1(000 .metros—
TonoiV Oontralto o Esmeralda,

6» pareô—Jóokey-Olub—2)000 ¦ metros
— Munor, Sntnn, i Putiont, Olarotto/e
Hoguenotte.

7» pareô—Forroira Lago—1,450 motros
—Prinia'Dona, Batuta, Gambetta, To-
nor, Regente. Pierrot, Corrocto, Em-
bnrgo o Prólogo.

Não so tendo completado o numero
1 1 

' 
1 l I'

Mlle. Prcscilinna, linda, sympalhicn,
elegante, delicada como uma llúr, cnn-
tott com voz suave, pura o melodiosa,
onlovando todos os corações o arro-
balando .todos os espíritos.

Mllo. Adplinn roítnc aos seu dotes
nrtislicos—uma bolla o harmoniosa voz,
um oxclolonle metliodo do canto, a bil
lezu do uma Madona, n eorrecçõo do
uma estatua grega, a graça, a plogauciií
o a modéstia.

Mllo. Maria, além da sua sorprohen-
dento, cxlonsn, forlo o bom educada
voz, possuo o porto do uma rainha, a
dialincção do uma lidalga do raça o é
encantadora o sympathica.

Mllo. Cândida ó um mimo, um bolão
;do rosa quo desabrocha, u comploição
perfeita do,»um ideal, a • formosura, a
graça, a sympothia o o talento rounin-
do-so n'um çonjuneto harmônico.

Como ella recital Quo naturalidado,
,quo sootimonto, quo voz I...

Dounvliqmom do taloiilo p.ódorso os-
perar umalilha assim. Damo era Iliba
do Pythagoras, Lolia pra lilha do orador
,I,elio, Árotéa era lllha iio Aristippo o
¦Pamphila do grammatico Stotõridos.

liontom vimos ns seguintes loüeltes:
Mllo..Julia do li., trajando loilelte cn

surah .hortencia avec Ia promiere jupe
en dentclla et_ formant deshautes vo-
lants .çoliinaçonnês et tunique rêlóvée
enlainagè" hortencia doublée do satin
piolino. Trazia chapeau òn paille garni
de rubans hortencia et violino.

¦Mino. Julia Filinto do A. trajava toi-

TRIBUNAL DA RELAÇÃO
Aggravos de petição o commerciaes.

—N, li.870.—Corto.—Aggravanlo, Auto-
nio Eduardo da Silva Santos; nggra-
,vado, Bohniard Fròros.—Negaram pro-•.vimento.

N. ü.SUD.-Còrte. - Aggravanlo, Josó
Augusto Laranja ; oggravado, o Banco
do Brazil.—Idem.

N. 0,871,—Corte. — Aggravanle, José
Roborto da Ounba Sallos; aggravudo,
Josó Maria Alves da Rocha.—Idem.

N. 0,871.-Cúile.—Aggravanto, Anlo-
nio Augusto da Silva,- nggravádo Dr.
Francisco Antônio Pessoa do Barros. —
Idom.

Ni 0,850,-Corto.—Aggravantcs, I.ott-
ronco Rodriguos & C.; nggravádo, Dr.
Francisco Pereira Passos. — Idom.

N. 0,870— COit).—Aggravantes.Anto-
nio do Souza Ribeiro o sua mulhor;
nggravada, a 1'lma. Câmara Municipal.—Deram provimonto ao aggravo.

N. 2Í0.—Santa Maria Magdalona.—
Aggravauto, Manuel Francisco Vaz ;
nggravádo, Dr. Antônio Augusto da
Cosia Barradas.—Converteram o julga-monto om diligencia para quo seja coii-
cortado o traslado no juiz a quo, paraondo voltarão 03 autos.

N. 027. — Ararttamn. — Aggrnvantc,
João Fernandes Vnlladaros; nggravodo,
o syndico do finado Josó Alves do Mello.
^•Nogaram provimonto.

Appellaçües eiveis e commerciaes.—
N". 0,833.—Corto.—Appollanto, Ilèríriihla
da Couccição.—Confirmaram a sontença
appollada.

N. 0,708. - Corto. — Appollanto, José
Bernardo Pereira Soares,- appellado,
Latiriudo Francisco do Souza.—Nega-
rani provimonto 11 appellação para con-
firmar a sentença.

N. 0,070. — Santo Antônio do Patina.
— Appollanto, Manuel Joaquim da
Costa; appellado,Francisco Thomnz do
Aquino licite. — Desprezaram os cm-
bãrgos,

N. 0:702.'— Corto. — Appollanto, Ma-
nuel Francisco da Silveira Freitas;
appellado, Joronymo Máximo Nogueira
Penido Júnior.—Idem.

N. 0,880.—Córtc— Appollanto, Agri-
cola Eworlon Pinto ; appellados, os ad-
ministradores da massa fallida de Luiz
Maria do Mattos & O.—Julgaram pro-codonto a appellação para, reformando
a sontença appollada, mandar quo o
appellado seja considerado crodor do
douiinio.

N. 0.00o.—Corte—Appollanto, Antônio
Bonodicto Lopos Duquo-Estrada; nppol-
lado, Antônio Freire Pinto. — Oonlir-
jnaram a sentença nppellada por alguns
do seiiB fundanientos.

N. 0,810. — Corte — Appollanto, Josó
Antônio Monteiro Turres ; appollados.
Bastos, Irmão, Caldas 6; C, em liquida-
ção.—Desprezaram os ombargos.

N. 6,882.-Oôrte—Appollante, a Com-
panhia E. do F. Mucahó o Campos,-
appollado, Josó Jorgo do Souza.—Julga-
ram por sontença a diligoncia.

O julgamento .los nrocessop
acha-so 110 Furo Criminal.

Como obrips, vagabundos c dosordoi-
ros, assignnrnm tormo do bem viver na
subdelegacia do 1» districto doEngeniio
.Volho, Virgolino Pinto do Andrade o
Honriquo do Araújo,

(Jtió dons '.

DO RIO
AOTOS DA ADMINISTIUÇVO

Foi, a pedido, removido o professorAntônio JosóPossoa do Gusmão Júnior,
da escola do Arrastão do Rio das Podras,
0111 Cabo Frio,para ado Iguaba Grande,
om Araruama.

Forom concedidos no furriel nrvo-
rado em 2» sargento, n.107, da líKcom-
panhia do corpo policial, Ernesto Ro>
driguos Cunha, 2 mezos do liconçapara
tratar do sua saudo.

Foi acceita a dosistoncia. quo foz
Arthur Pelidriano' Martins da Silva,
dos oliicios do pártidòr' o contador do
termo do Carmo.

A presidoncia resolveu mondar fo-
char, por faltado freqüência, a oscòla
do sexo .feminino do. logar denominado
Matacavallos, do município dò Maricá,
b trauforio dmósmaToscola para òlògar
do S. Josó do Imbássahy, 110 mosmo
municipio, ficando assim installada a
quo foi creadã nossa locnlidado polo do-
creio n. 2,001 do 2 do Outubro do 18S3.

Fci romovida a professora D. Car-
lota Vallo Damascono, dá escola do
Matacavallos, do municipio do MuriCA,
para a' do S. Josó do Imbassiiliv, iio
mosmo municipio, maiidáda installar
por acto dosta data.

Foi nnturalisado cidadão brazi-
loiro o stibdlto' poi tuguoz" 'Agostinho
Dias da Silva, rosidonto 1111 villn do
Carmo.

Oonçodou-sp Ires mezes do licença
Kl ti'9i?f ,do ,s"il 31l,ul" uo hacharolBrnoato Pinto Lobão, juiz do direitoda comarca de Oantngallo.

NOTICIAS
Roqttororam provimento elo oíllciodo 1» tabollião o aniiexos do tormo doVassouras, os cidadãos Josó da CosiaGuimarães, bacharel João Thomnz deAranjo, Puilro Rodrigues Silvu e o bo-chorei Josó Pires Falcão Brandão.
Seguiram liontom no trem expresso!com destino a Campos, 12 pruças docorpo policial pnra reforçar o destaca-

mon»!
O subdelegado do Io districto da

Ireguezia do S, João Baptista abria
liontom inquérito sobro 03 ferimentos
feitos em Joaquim do Almoida Riboiro
e Jono .|a Fraga Burges, iiimnndo os
depoiiiiniilos do Loitrein;i,i de Carvalho,
Antônio Vieira Borges u Züierinp Josó
Alves da Silva.

Hoje, ãs 7 borns da noito, no salão
do Atbeneit Fluminense, o Dr. Mudo
Viauiia fará a sua (]' conferência, dis-
seriando sobro a tliosó-Édurarflo ar-
listica.

DIVERTIMENTOS

A musica do corpo policial da pro-vinciii toca hojo no jardim do Iiiga; em
Icaraby.

dando pniicATonto
O Sr. Antiuio Romou do Castro ro-

molleu hontem no Sr. João Fernandes
Ribeiro,.presidenta do bando preento-rio, a quantia de 21y; quo as filhas desse
moáino senhor agenciaram para ns victl-
mas do Campinas, nrofazondò n quantia
do 017,1070.

A quantia de GOíllOO foi agenciada
pela interossanto Jcsiiirio. do Souza
Breves, filha de Josó Francisco Pinto
Breves, presidenta da sociedade do mji-
sica Flor de SanfAnna.

O Dr, Abel Graça, juiz do direito da
Ia vara eivei, comniercio, feitos da ia-
zoada provincial e 2° districto criminal,
díi audiência bojo na casa da câmara
municipal, ao meio-dia.

—O Dr. 1 lannibal Frcdorico Fernandes
da Cunha Rocha dá audiência amanhã
daí1 vara do orphãos, capellas o resi-
duos, o 1« districto criminal ao meio-
dia 11a casa da cáninra municipal.' _

gramarerrarasaaram-iB^^

LOTERIAS
Extraccões aiinunciadas 1
Província do Rio— 20;000,1—Amanhã.
BAUiA-2ü:OOOii'000-Àmanhã.' 

'

Guão-ParA - liíOiOOugOOO - Em 11,
S. Paulo-G0:000jj000-Em 11.
S. Paulo - 2.000:000í|(jqü - 1» serio,

om 25.
Corte—Grundo loteria de 800:0008000

r-£;n 8 do Junho.
ALAaÔAS-30:OOJ/jl)ÜO-Em 0 do Julho.
Alaqòas—Grande loteria de 2.000:0003

—Em 28 do Setembro. 
'

Lista geral dos prcinios da l1 sério
da 2á» lotaria do Grão-Pará, oxtrahida
liontom :

rmauos iíe 60:000,1000 a 1:200,1000
020....

7305....
200....
52..,.

1213....

00:0004000
0:0008000
3:0001000
íwõopo
1:200,V000

PUEM103 de COOS000
OS | 2017 | 3000 

"j 
7533

riiEMios de 300SÓ00
01 | 1037 | 12.02 | 2-102 | 0712

APfltOXIMAÇÕES
023..'  G00,V I 7:)Õíi  300(1
927  000,11 202....... 1808

1391  30031 201  1S03
DEZENAS

021a 930  1204OOO
7301 a 7-liiO  004000
201a 210  304000

números terminados .em 3Todos 03
tóm 00^000.

Todos os números terminados Jém 5
o 0 tóm 30,1, excoptuando 203 e tenjiiiin-
çõos de 20 o 95.

l?o:rt.u.§_
Lisiioa, lõ de Aimii. de 18&9.

A osto lülegramma respondo ainda o
prosidonto da associação comnierclal
com o seguinte :

«Ao Sr. presidenta do consolho de mi-
nistros, Lisboa— Em resposta ao talo-
gramma, do V. Ex, devo informar quea direcção da minha presidoncia e o com-
nicrcio d'esta praça, entenderam qno as
reclamaçõos expostas na memória diri-
gida a'V. Ex. pela associação cominer-
ciai om 17 do Janeiro,.não foram atlon-
didns na colobração dos' novos contra-
toa com as companhias vinícolas o ha
approvação dos respectivos estatutos;
o quo ao contrario esses contratos são
tanto ou inois projudiciaes no conímer-
cio de vinhos b hOSlnteresscs geraes do
paizquoo primitivo contrato do Dczom-
bro. li' profiindissimb o geral o desgosto
dò cóininorcio.— Barão do Massarellosó)

O jogo do Sr. presidenta do consolho
esta descoberto 110 seu tolegrairima.—'
Rósisto A, imposição do commèrciò de
vinhos quo. Ei-Roy não podo deixar do
ialtoudor,' para ¦ largar o governo' cbhi"certas apparonc.ias de dignidade, o-quo
.docerto aconteceria, so ndennto da ques'-'tão vinicula, não so tivesso levantado a
questão dos 410 contos.

— Para protestar contra n marcha
governativa do actnal gabinete realizou-
se hontem pela uma hora o meia da
tardo naqulnta da torrinliaum comício.

Estavam presentes 2.500 a 3.000 pes-soas, a mesa ficou constituída pelos Srs.
Elius Garcia, presidenta;' Magalhães
Lima o Consiglieri Podroso secretários.

O primoiro a.fallar foi o ir. Maga-
lhnos Uma, quo disso quo nqnolla rii-
união ,fôra convocada para tratar do
derrubar.o governo, quoollo consido-

rava proiudlcinl ao paiz; pois tratando-
so ele tal causa o do tal julgnnionto, overdadeiro juiz devia ser o povo.Sògttiò-so lho o Sr. Consiglieri Pedroso
necren do mesmo nssnmpto; depois fui-
lou o Sr. Agostinho da Silva, esteiroiro,
o qual consogulo ter a assombléa em
constante bilarldado, corri algiünas plira-sos engraçadas e folizos; o torininoti pordeclarar quo n cltisso operaria devia
levar um roprosoutaiito uo parlamento
para defender os seus interessea.

Coube depois a palavra uo Arriugti,
que foi muito upplaudido.

Fallarnm om soguida 03 Srs, Figuei-
rodo o Eduardo M-tia; esto ultimo pódionfiosonquodn do governo mas tmnbcm
dus ínstituiçõos.

Terminou o comicio som incidente
algum eram 3 1/2 horas, Icndo-so a ro-
iiresoiitnçtii) que ia sor dirigida 110 pur-luuioiito, Dodindon queda do ministério.

—Fallocou iioPorlo.de uma congestão
pulmonar, o nosso collogn do çòirimér-cio Portuguez, o Sr. Borges do Avellar,
jornalista distliíctò e um oxcolloato cn-
meter

Tinha apenas 15 annos, foi um dos
iiindndoresdunssocinçãodos jornalistas,:le quo tictunlmonto era prosidonto.' A
sua morto foi multo sentida.Uin dos acoutocimoiitos notáveis
d estos últimos ilias,foi a primeira repro-
sentação do drama A Fstatua, original
do festejado autor do Buquê de Vizeu,
o Sr. Honriquo Lopes do Mendonça,
1' tonento da armada.

Nessa noito era tambom n festa nr-
(istica do insigno nelor Urazão, do modo
que o llientro do D. Maria estava litto-
fnlmeatò cheio de espoctadores.

O drama agradou muito ; tom versos
quo só n pujança de uni notável talento
polo produzir, o o publico não se can-
..'ou do npplaudir autor o artistas pela
grandeza do trabalho lilterario e pelooxcellento desempenho que tove, pnh-cipalmento por parlo do Brazão, Rosa
Damascono, Virginin o João o Augusto
llosn.

Outro.acontecimento notável fci a
audição da opera Flavia, do Adolpho
Sauvinot, dada hontem 110 Salão da
Trindade.

Adolpho Sattvinct, quo ó um amador
disiiuclo, foi muito festejado, o alguns
dos trechos dn opera muito aoplaudidos,
iiotando-so entro estes o Arioso do bn-
rytono no primeiro neto, o concertante
e final desse mesmo acto, o duotto do
Flavia o Deoclociano, o brindo de Au-
guslina o o romnnza do Acrisio.

A esla audição assistiram o príncipeD. Carlos o o Sr. Infanta D. AHonso.
O tempo estes dois dias últimos tom

estado chuvoso o desagradável, npozar
disso realizaram-se, liontom o nnto-
honlom, 110 hippodromo do Bolem, cor-
ri Ias de cavallos a quo assistiram Sua
Magestadó a Rainha o Suas Altczas os
príncipes D. Carlos o D. Allbnso.

A concorrência não era grande.

Os promio3 pecuniários d'estas cor-ridas eram na importância total de
0:500,1 o foram'gnnhnspói1:

Guilborino Garvov, 1:0304000.
Parleaers, 720400'0.
Fòrhhn Nuiioz, 0904000.
Villamejor, iOüSGOO.
Conto Alfro, 2OO,?00O.
Guilhcrmo Anjos, 180ÍOOO.
André Gonçalves, lltíSÒOO.
Moysós, 10,1000.

[Continua.)
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Meu cfiro 
'hiarquoz, conliiluou

M. de Mort-Dieti, BÍidnh só lho pedio
quinhentos mil francos pela carta om

questão, porquo estava ccrla do que
não a poderia arranjar .senão -contes-
saneio o assumptq ú suo, mulher.,

:'' —Ahl julgou...
Blidah' ficou estupefacta, quando o

senhor lhe disso que tinha cstasomuia
fi sua -disposição. Contou tudo quanto
so passou a seus companheiros o como
tínhamos ás. nossas ordens um fulsi-
fiçador admiravol, nos foi possivol dar-
lhe um perfeito fac-similo da lellrn do
coronel.' — Pois bom I disso Emmanuol,dó-me
a carta vordadeiro o llquo com os qut-
nhei.tos mil francos.

Não, replicou o major.
Porquo1

-> Porqui qiiorcinos dosaproprial-o
desta càría cm íjy-.r do umieó pes-
B9»i'.. .

Quo... conhece?
Com cerloza I interveio o barão; ó

minha madrasta, é a marquezarde
Flars-Monlgory.

Misoravoll gritou o tnarquoz.
Ouvio-so nostü inslanto o .ruído do

uma carruagem quo parava 110 patco da
casa,

—.Ottvo? .-perguntou - M. do Mort-
Dieu; nposto quo ó ella quom corro
com Ioda a prossa om sua procura.
Desculpe-me, niárquoz, mas compro-
bondo quo uno posso aprosontar-mo
nesta loilelte original o um tanto li-
geira,'/-.

Dizondo isso o barão sahio, envolto
no sou sudario ; o o marquez não peii-
sou um só inslanto 0111 detol-o, tão po-
clorosa .ora a ameaça quo lho acabavam
do fazer o quo o mergulhava em pro-
funda prostração.

Era cffeclivamonlo a murquozn dá
Flars-Montgory que chegava conduzida
por M. Oetave de R...

Senhor, disso bruscamente o major
a EmmaiiueLcoiloquo se do novo sobre
o leito o faça • tudo para que ella não
comprohenda' quo representamos uma
comedia. Talvez tenhamos necessidade
do sangrai-o.

Eminanuel obpdòêcii/spin pensar bem
110 que fazia.

Dons minutas depois a porta so abrio
o a ínarqncza entrou precedida de
Octavo de R...

A Sra. de Flars lançou um grilo e
•precipitou-so nos braços de seu marido.

— Ah I caro Emniaimel, exclamou
ella beijando-o, caro esposo do céo, o
q'tte íe-i quo to aconteceu? '

Nada,. quasi nada, ¦ respondeu o
marquez.'

E a.presença do sua mulher, o sou
adoruvol o calmo sorriso, aquollaíronto
pura o límpida lho tezoram oscRtócorj
por niomouios, da umeaça .lêrrivol do
burão do Mort-Dieu.

Minha querida amiga, sitccodou-
mo um cousa cxtrnnhu: fui victima de
uma iiiyslilicação.

Uma niystillcaçãol exclamoutM;
Oetave do R...

Sim I respondou iimmanuol.
E olhou para o major. Esto sorrio

com tuna ospecio do bondado suporior.
O marquez replicou com cudinu:

O barão do Mort-Dieu ó um máo
gracejador: fez-so passar por morto.,,
mas não o esl:'i.

Oh I Mas o quo quor isso dizer? inter-
rogou oslupofacto M... Octavo. do R.

Enimanucl proseguio ;
Sahio d'aqui neste inslanto o não

larda; vão vcl.o.
Por sua vez a ínarquoza deixou • cs-

capar um grito de estupor; mas nnquolla
oceasião tfüylò-so um ruido surdo, cpino
o do golpe do mirtollo 11'um caixão.

Escuto, murmurou o major com
um sorriso triste, o baião do Mort-
Dieu está inorlo, porfeitamento morto,

cVello, so tivesso visto brilhar a luz do
sol o ferro da guilhotina suspenso sobro
sua caboça, com certeza o marquoz não
experimentaria sensação mais terrível
do quo a quo sobro ello produziram as
palavras, do condo Arloll';

— O sou marido estd louco, senhora:
Ha nesta ncctisnçtio do loucura que

sôa subitamente aos ouvid:s do homem
quo sento gozar.de todo a sua razão, ai-
guiiiu cousa do tão terrível, de tão jiios-
perado quo por momento sente o tristo
ficar frio, complotamonto fora do si.

Emmanuol ficou como petrificado du-
rante alguns momentos o comprclicttdou
logo o laço quo lho haviam formado.

Sustentar quo 
'o • barão não eslava

morto 0111 prosonçu do M. Octavo do R...
quo o tinha visto deitado enlrc quatro
tochas, onvolto em um sudario, 0111 pro-;
sonçn -Ia mulhor, quo ouviia u'aqiiollo
inslanto as pancadas do marlollo no fo-
roli'o;':não seria' con limiar a asserção
esmagadora daqucllo: hornem quo.se
dizia módico?

O marquez coinprehcndou tudo isso
o lçinbrou-so ao mesmo tempo do quo. o
falso doutor linha em sou poder aquoliã
caria que podia dizer claramente A mar-
queza quo seu muritlocra um assassino.

E. comu o major deitava sobre ello
íão morto quo nosto momento fecham o um olhar puro o calmo, um olhar que
soa atiuulo. : parecia dizer; Tome sentido .'o dcs»\:i\-

A Sra. do Flars deixou escapar um I çado guardou silencio, mas um silencio
grito. foroz.

- O falso doutor nccresccntou .- 4 K'nqucll:i oceasião o falso medico con-
duzio a infeliz esposa para um canto do.
quarto o disse.-

— .Senhora, sou marido está louco,:
inas a sua loucura não ó .incuravelt
creio mesmo quo ó do curta duração.

(Continua j.

— O seu marido está louco minha
senhora, louco do atirar pedradas.

So a seus pés tivesse cabido um raio,;
so um ahysmo se nlirisse dean!o

FORO CRIMIN4L
5° districto. — O subdelegado da fre-

guezia do Espirito Sinto reméttoti
hontem no Dr. juiz do direito do 0° dis-
tricto criminal os inquéritos sobro os
matís tratos quo, ua casa 11. 23 da rua
do S. Carlos, sollria a menor Sabiua;
sobro os ferimontos graves feitos 0111
Jacintho Boldo, 110 dia I» do mez lindo.
11:1 rua do Itapirú e sobre o arromba-
monto do unia escrivaninha da cusu
11. 18 da rua d» b. OhriBtOvffo, donde
subtrabirain ulgum dinheiro.—PcruntooSr. Or. Jorgo Sogurudo en-
corrou-'o hontem o suininnrin de culpa
contra o réo Francisco Joso Alvo., polocrimo previsto 110 art. 201 do código
criminal.

E' sen advogado o Dr. Souza Lopos.

7'» districto. — Foi pronunciitlo o róo
Alfredo do Faria acensado de crime deestelllonalo. E' seu advogoao o Dr. Bu-
pevides.

S;> districto. — O Sr. Dr. Costa Braga
está proütirando' quasi cincoonla pro-cossos para a próxima sessão do jury.— Está marcado para hojo o nro-
cesso contra Paschoal San toro, acensado
do crimo do art. 201. -

0" districto. —Ao Dr. juiz de diroito,
do 9° districto criminal, rcmolleu hnn-
tom o subdelegado da froguezia daGlo-
ria ps .processos instaurados contra
Francisco Josó Ferreira o Floriano Gui-
marãe.s dn Silva, aquollo por infracçáo
do termo do bom viver o este por uso
de 1101110 supposto.

10" distrito — Pelo Sr Dr. Montoiro
do Azevedo, juiz do diroito do 10° dis-
tricto criminal, foi julgada improcodonto
d queixa apresontada pdr D. Maria Tho-;
reza Gome3 contra João Tavares Gomos,
pelo crimo de^estellionato.
_ — Perante o Sr.' Dr. Edmundo Muniz
Barre£o'oncorrou-sohóntom osttmmario
do culpa contra Antônio do Souza Ama-
ral Diogo, acensado- do incêndio nn-rtia
do Muttoso 11. 59. - •

Foi advogado do roo o Dr. Pedro
Sayão.'' — Subiram íi conclusão do.Dr. juizdo direito o summario do culpa contra
Elysiario José dos Santos polo crimo do
bllensas physicas o o inquérito feito
pelo subdelegado do 1» districto do En-
genho Volho sobro a morto do Frnn-
cisco Pòícira iio Almeida.

RELAÇÃO
Recursos crimes.—"ÍX. 2,200.—Corto —

1» recorronto, Evarislo Athaydo Mon-
corvo;'2» recorrente, Alfrodo dá Silva-
recorrido, capitão 'Cicinio 

Pacheco.—
Negaram provimento a' ambos os re-
cursos, contra ó voto do.desembargador.
Loureiro quo opinou ser o crimo mili-
tar.
J 

'.N. 
2,207. — S. Matheus.—Rocorrento,

o juizo; reccorridos; Anthoro Josó-Vi-
eira do Faria o outros.—Roforaiaram a
sontohçu para proniniciar Os aceusados
como incursos no art. 15-1 do código
criminal.- -

N.'2,2I0.—Corto—rocoi-ronto, o juizo;recorrido, João Ribeiro Gomes (votação'secreta;.
N.. 2,211.—Corte.—Rocorronlo, o juízo;recorrido, Secundiiio Antônio da Silva.l-Idem. ¦¦"
Appellaçiies_crimes.—N. 2.102.—Barra

Mansa.—Appollanto, o juízo; appelliido."
Manuoi Antônio Soares.—Julgaram pro-
çedenta as razões do juiz do direito parti
mandar o róò n novo jury,
: N. 2,501.—Corte.—A|i|ielliiiite, o juízo;
appolluda, Justina Mana de SanfAnna.
—Julgaram procedente a appellação paraànnullnr o processo do fls. 19 om (limito,

N. 2,-180. — Campos. — Appollanto, o
juizo; appellado, Eduardo,libcrto.—No-
garam provimonto.
: N. (iül.-naboas-Corpus. — Paciento,
Virgílio. Josó Marques.—Xogarnm a sol-
tara. ¦ •

i N. 002. — Itapemorini, —Paciento. —
Gilborto.—Miiiidarnm comparecer o pa-ciento nn sessão do 25 do corronto.

Casemiro J. A. Machado, suasonhora o2 lilhos, jDr. Jorge Radeiimlcor Grttns-
vnld, sua senhora o 5 filhos, José Mar-
ques da{. Silva, Manuel L da Costa esua senhora, Joio Antônio do Olivoira,
sua sonhora o 1 filho, Antônio O. doCampos, Themistoclos B. Paula, Joa-
quim B. Rocha. Josó M. ela Silva, Fran-
cisco O. do Atliaydc, Mine. Inibort, Ma-miei de Oliveira Bonfoito, Luiz Affonso
Moreira; Joso Nunes. João Moura llu-mos, Francisco Martins Agrclla, Mn-nuel da Silva Ouinpps; Manuel O. daCruz, Bernardo A. do Olivoira, Micael.t
Martins Fornnndos o2 lilhos, Joaquim
Moreira, Francisco do Mugalháos. LuizA, K'do Magalhães, liodrigo do Jesus,
Joso Luiz Alves, Alberto Covas Ferruz,
Joso Luiz Alvos o I filho, Antônio Car-tloso, Luiz Cardoso do Ues-ui, José Tu-vares, Joaquim Peixoto da Rocha, Paulo
Rodrigues Nunes, Bonto B. de Oliveira
ortitt senhora, 1'. ,loáo Antônio Pereira,
.Miguel M. Cubada e sua sonhora, JosóUísques Gamara; Antônio Joaquim
Hiboiro, Joaquim A. da Silva, AntônioLouronço, Henrique Rodriguos o 1 irmã,João Manuel FonUinha, Manuel Joa-
quim S. Rumos, Joaquim II. Bilten-coart o 1 nilin, Dolivaos Nunes, Joa-
quim Pinto Cnrviilho Rumos o sua so-nliorn, Dr. Miguel Peroira da Moita e311a senhora, Jloracio Ramos, ÁlvaroRamos, Albino Forroira, Jacintho P. S.do Castro, Caetano F. Fontes o suasonhora, Domingos Josó Martins o suasouliorn, Mmo- Francisco Gurrig, 1 filhao unia criada, Manuoi dos Anjos Pinho,
t rape sco F. do Carvalho, Luiz Josó deCarvalho, sua senhora o 1 filho, Fran-cisco E. Corrêa o sua senhora, Erme-liada D. do Jesus. Maunel Cabral dabilva, Manuel Pereira Fernandes, José
Pereira Paraíso, sua senhora o 1 lilho,r-loriuda Rosa Adenso, Joaquim Pi-montei, Manuel Antônio Simões, Ma-nuol do S, Dias, Antônio Fernandes,Rosa Maria Tombo, Luiz elo Araújo,Manuel G J. F. Braço, Manuoi Josórorroira, Joaquim Josó Ferreira, JosóDimmguos Barreiros, Domingos Lores
y Santos Josó Riboiro Torres, Manuel
elo Magalhães, Francisco Alvos, JoãoFerreira, Manuel Josó Dias, AntônioJoaquim Fernandes, Josó Soares Loito,
Joso Francisco Gravo, Antônio G. M
Carneiro, José Maria Pereira o sua so-nhora e Antônio B. sua senhora o 2ulhos.

Para Vigo -Formem Vidal y Bou-zon, Joaquim Q. do Souza Braga, Dr.Folix A. Peroira Lima, Manuoi Jõsò
Lopes, Lorenzo José Serra, Marccllinoh. Garcia, Josó Manuel Trigo o Manuel
Bento Ingo Alonso.
„Fa>'a,$a.utluimpton -II. O. Wolf,hdward \\ ightmnn e sua senhora JosophII. Sinyth o sua filha, barão o baroneza
do b. Joaquim, William Cramor, JohnPascal, M. Laymacham, Snmiiol Wil-liam, sua senhora e 5 lilhos, Fritz Hugh311a senhora, um filho o uma criada.

^í^^soJKa\!LiAa?3^suy!^^J!Ix^nleí^^sa
11 quo tal pyrexia chegou mesmo 11 cha-
mar-so—febre amarella dos acelimados
—por causa do cominunismo dos sym-
ptomas notados entre as duas, não pro-
ciso eu repottl-o aos meus illustiados
collégas, porquo cortamento mio igno-
ram ossa cxisleiiciu.

O quo mo ó forçoso repetir é :—ejuc
na altitude o condições ihesologicas de
S. Ptiulo o Campinas o gorinon du febre
amarella das zonas marítimas não
pó.lo dosouv ilver-so; o quo, conseguiu-
temonto, qualquer pyrexia quo com oslu
so pareça e quo nestes pontos so dosou-
volva só podo sor, quando multo, u
febre amarella dos acelimados, como
synonymo da—febro-icie.ro hemorrha-
gica dos climas quoates o temperados.

Concedo nos meus collégas quo em
Campinas esteja grassando àfebre ama-
rella dos acelimados, quo apenas di-
vergo daquella, na sua essência patho-
lógica, cm não tor, como a outra, o
germen transportnvel o roproduzivel
cm moios atmospiíòricos idonticos áqucl-
I03 cm quo cila so desenvolvo.

Que mais querem?
Que os deixo subverter as leis da me-

dicina pratica no cahos do hypotbosos
estapafúrdias, aventadas contra tudo o
quo os próprios fnctú3 ensinam e a lo-
bdca da scioncia exporimentnl não podo
desmentir ?

Isso não. E amanhã com mais vagar
continuarei a razões do meu protesto.

Dn. FiotlEiítÉDO Magalhães.

(Continua )

INTERESSE PUBLICO
A febre amarella

SEU TniTAMIÍ.NTO PREYENTiyÒ E CUBATIVO

; Ito-

,de Viagem
- Parlio honlom para a Europa, a bordo

do vapor iiigloz Elbe, o Sr. J03Ó do
Souza o Silva, negociante o capitalista
da nossa praça.:-' Estão n'esla corto :~ — vihdo.do Minas, o Sr. Cario,
norio Carvalho;

vindo do Rio Grando do Sul, o de-
pulado Dr. Paulino Cha-ies.- :-

vindo do Campinas, o Sr. Dr. Cti-
ilha Pinto.

—.'Passageiros que seguiram liontom
uo paquete inglez Elbe. ' *

Para Usboa.-P. Caetano A. P. Mi-
randa, Antônio F. M. do Castro o sua
senhora. José F. Motirão, João B. Car-
neiro, Manuel M. Lourenço, Foliciano
L. de Mello, sua senhora o' 2 filhos; Dr.
Godofredo F. do Mello, Joaquim l'\ S.
Braga, Maunel F. S. Braga, ManuoF.E.
da Silva, Domingos F. dó Vallífe 1 lilho,

(Continuação do n. 153)
IV

Pelo Correio de Çampinas.do dia 10
do corronto dlrigiotinp o Sr. Dr. Cosia
Aguiar umus observações o um convite,
quo •preciso uccusur, para agradecer o
recusar ambos os mimos.

O illustro collega convida-mo a ir
ver com os olhos quo a torra 1110 ha do
comor, a plantação pathologicu quo oslá
germinando cm Campinas, para ou poder
dizer quo nnqiiollas terras (Õóllocadas
001 metros aciina do nivòl do mar) não
ostá proliferando a febre umurella das
zonas 11111 ri ti mus, porque, diz S. S. —
¦( ó só em presença do fuctos bem obser-
vados quo so formulam proposições quo
aspiram ti foros do sciencia. »

Ora, no conteúdo dos meus três arti-
gos jà publicados estão exarados sulii-
cioutos argumentos do resposta a esta
proposição do inou illusire o distineto
collega Or, Costa Aguiar, o argumentos
que não phanttisiei na minha imagina-
ção, mas que fnndumontei nos taes fados
bem observados, com quo so formulam
as proposições que aspiram a foros de
sciencia.

Rcsta-mo, portanto, dizer ao meu
ainavol collega que eu não posso nsecitar
a gentileza do seu convite, por devor
do coherencia o lógica obedioncia aos
precoitos da mesma sciencia, quo for-
mula proposições ou mandamentos dn
lei da razão humana.

Se o meu caro collega mo convidar
para ir ajudal-o nos improbos trabalhos
clínicos om quo so acha niottido o abar-
bado, por não ter o dom da ubiqüidade;
so procisa de um Cyrincu quo lho ajudo
a levar a cruz ao Calvário, hl irei im-
modiatamonte, apesar do meu valotudi-
iiario estado de saudo, avariada na actttal
campanha fluminense, om quo tenho
batalhado desde o sou coiiieçoató o dia
Ó do corrente!

E lá irei, como fui da .Europa íi Ásia
combater contra lima torrivol epidemia
do cholera, o como voluntariamente me
offereci o marchei das margons ridontós
do formoso Tejo para as inhospitas
paragens da carrancudn África iritor-
tropical, não afim' do" gemer também
nenias como os apavorados o suecum-
bidos pelo terrorj mas para combater o
inimigo e animar os auxiliaros, com o
justo fim do melhor podermos roOgir o
voncor na luta em que o desanimo pu-
blico é pnra o clinico um prejudicialis-
siaio udvorsario.

Para poder utfirmar d'aqui ou lá dos
coofins da Russia: que em Campinas
não existo a fobro amarella genuína,
nascida lá, o quo nem lá pódegorminnr
a sua somente, não preciso ir melter o
nariz aos fatíos.bem ou mal observados
nessa cidado, assim como mio caroço do
ir á Siboria nom subir ao 

'monto 
Mario

do Barbacona para podor assegurar ao
inundo inteiro que em tnes regiões não
fructiflca o cafó.

Só as leis da scioncia vigente, baseada
uos/rtcios bem observados pelos le"is-
ladorès, quo estabeleceram as regras
das iiilluonciiis'meteorológicas, climute-
ricas ou mosologicns na oígáiiisoçào do
Código daEtiologiu o Puthogenia quo nos
rego, são desdenhadas ou apostatudas
polo mou illustro colloga Dr. Costa
Aguiar,-e S. S soguo o scisma pregado
nesta capital pelo livro ' 

ponsddor e
altivo philosopho Dr. Barreto, não po-
demos nÓ3 discutir sobro os pontos fun-
damoulaos da doutrina orthodpxa, pro-
fessadp pólos patriarçhas da religião
medica, não sobro as aras do íiypothe-
ses dogmáticas ou especiosas, mas sobre
bs altares dos fnetos cliaicos canoaica-
mento sagrados pela fó da experiência
o obsorvaç.ão palpável, porque a beto-
rodoxia do Sr. Dr. Costu Aguiar o dos
da sua seita U03 iucompatibilisa,' visto
que esláo fora da mesa da commmiháo,
onelc as partículas piodosanionto miuis-
iradas nos crontos nãb são do pão
nzyuio quo os judeus comiam na sua
Paschoa, nom encerram o mysterio im-
penelraveV da eucharistia empirica,
mas sim o verdadeiro corpo o sangue
do Verbo, nn augusta o magest03o ma-
nifestação da razão humana, em carne
o osso.1

Qno ha uma pyrexia posüipnci.al, tão,
parecida coni a verdadeira fobro ama-
rella, das zonas maritimãs, quo ás vezes
S-impossiv?!" distinguir esta daquella;

Ferro Niilpliiirctndo do Teixeira éi
írmuo, o forruginoso mais puro o mais
assimilável, pura combater a nnemia,
a chlorose.o lymphalismo, a escropho-
lose, o vicio darthroso, as flores bran-
cas o as dyspcpsias flatulentat. Vonde-
so em todas as pharmacias o drogarias.
Vido o Paiz do 7 do corronto.

Freitas Hotel — wnao da lapa-
O primeiro hotel do imperh)—proprie(ano J. F. Froitas. t
Grande Batei Gaspar — Primeiro

estabelecimento da cidade de Campos.
Dispõe do vastas acommodações, oxcel-
lento mo3a o asseio. Praça S. Salvador

Professora do canto o nlano —
Uma sonhora approvada pelo Conserva
torio do Pnriz, tendo sido leccionadu
pelo professor Briano, propõo-so a dar
[icçõos em casas do famílias o collegios.
para informações òm casa dos Srs. Bevi-
lacqua na rua dos Ourives 10 o Bus
chmaiiii na mesma rua 02, ondo poderãodeixar carta fechada com ns niiciues
M. M.; pára tratar nn rua Honriquo de
Sá D 1 íCattoto).

1'agadoria do Thesouro — Pagam
30 bojo as folhas dos professoras publi-cos o adjuntos, ferias do arsenal e
intendencia da guorra, casa da moeda,
capatuzias da alfândega ò serventes do
oxtornato Pedro II.

Uulus. — O correio gotal expedira
bojo as seguintes:

Pelo Ohio. para n Bahia, Lisboa,
Antuérpia e Breinon: impressos até íis C
horas da tiiaiihá o cartas ordinárias até
ás 7 1/2 nu 8 com porto duplo.

Amanhã:
Polo Palmas, para Nova York: im-

pressos até ás 11 horas dn manhã,
objectos pura registrar até ás 11 1/2 o
cartas ordinárias até a 1 hora.

SECÇÃO LIVRE
Questão das nguns

O aviso do Exm. Sr. ministro da
agricultura, publicado em algumas fo-
llina do licntam, amparando reclamações
ou protestos rio indivíduos quo nenhum
direito tóm 1103 reclamações quo fazem,
ó mais uma das muitas tentativas pos-
tas 0111 pratica uo ambicioso o improfi-
cuo intuito do se demolir a impressão
do publico, visivclmonto favorável ao
grandioso trabalho executado a contra-
gosto do govorno pelo dislineto enge-
nheiro o Sr. Dr. Paulo do Frontin.

Não conseguirá, do corto, S. Ex. o Sr.
ministro o almejado intonto; o novo
aviso cahirá diante dn verdade dos fa-
ctps, como tèm cabido lodÓ3 os outros
que S. Ex. tem lavrado com aquollo
fini.

O direito do inventar proprietários,

(juando so quor ladear umu questão
seria, é dado a quem quor que seja, o
muito mais facilinonto 110 ministro do
Estado quo tem a seu cargo uma diro-
ctoria interina do obras ha 10 onnoa,
quo tom dado provas de sua fertilidade
iiost.13 cousas, pois não desconheço
S. Ex. qno em outra oceasião, 0111 tom-
pos passtulos, pura quo n|io 1110 fosso
pago o valor das nguns quo agora cana-
usou o Dr. Frontin, aquolla directoria
iuveutou como único dono do tnes nguns
o Sr. barão d . Tinguá, quo rocobou por
ellus amigavelmente em 1HS0 o preço
combinado, para mais tardo serom 113
mesmas agtins desapropriadas judicial-*
mento n mim I

E o governo tanta consciência tinha
aa transneção que, embora pagando uo
barão do Tiiiguaaqiiellas aguns, oppoz-
so á cannlisução proposta pelo Dr
Frontin, tornando-a dopendonta do mou
consentimento, quo S. Ex. suppoz fosso
negado som o prévio pagamento n quo
so recusou o Sr. ministro da agricul-
tura. Mus d'ostes fados ,úmais lavrou
S. Ex. avisos quo 03 publicasse, porque
o deaconcoituado seria o governo e a
sua repnrtiçáo do obras I

Até então as águas cannlisndas não
prestavam, não transitavam por bar-
rontas, mio tinham os milhõos do li-
tros oncontrados pela própria ropurtiçtio
do governo; tudo se foz paru doscon-
ceiluar 03 trabalhos,- depois quo con-
venceram-so do quo nenhuma daquelhis
iilicanlinos podia vingar, invontaih pro-
priotarlos novos, o mandam ostes fazer
protestos para ter oceasião a publicação
le novo aviso, atirando-so poeira nos
olhos do publico, como so ou tivera
)-ondido (quem sabe?) o o Dr. Frontin
pago nquillo que ou não possuía I

Tom graça I Não colherá ainda desta
voz o frueto desejado, croia S. Es.

O domínio da Cachoeira da Sorrn
Velha, çanalisada ultiinnmento poloDr. Froniin, é hojo exelusivamonto do
lístndo, pola traasacção quo commigo
so ofTectuou por transferencia quo fiz áó
Dr. Frontin, o osto por sua vez ao Es-
tido; pela offectividado da transacção
respondoroi, o defenderei a fazonda na-
cional do qualquer ataquo promovido
por aqiielles quo so dizem defensores
Jelln, ngeitando plaatas quo dúm logar
a taes chicanas. Q arbitramento jtuii-
ciai cuja importância recobi foi proca-
dido por não mo ter ou conformado
com n offortn da fazonla; versa só:
monte sobre possos do"torras o forças
motriz do manancial que eu represou-
tava, o não tem quo vôr com ns bem-
feitorins qno ficaram do fora a loqueri-
mento da própria directoria do obras,
como consta dos autos. Sor-me-á pro-
ciso aprosontar a prova ?

lia doz annos mais ou menos discuto
meus direitos sobro esta questão contra
o governo; pois só agora ó quo tnes in-
iüviduos acordaram? Mus" felizuiento
nas próprias dobras dti 

'sòphismá 
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intriga transparece. E' assim quo taes
indivíduos no corpo do sou protesto
provam o quo ncimti digo-serem elle3
iipunigundos dn administração, quando
prolondem firmar seus direitos em uma
plantinhn a propósito lovantnda pola
directoria dns obras, quo no ontondor
(leiloa, ó nutóridado competente para
reconhecer titulos do propriedade I

Por quo não mandou S. Ex! publicar
tambom o protesto quo servio do base
ao aviso do S. Ex. ?

E por quo não faz publicar lambem o
parecer do contencioso qno julgou habei3
os titulos da propricdaio quo vendi o
quo também so acha nn repartição de
S. Ex. ?

A transacção quo fiz .ó porfeitamento
legitima; respondo por ella, repito,
dianto elos tribunaes ; não serão os pro-
teslnntes a quo se rofore o aviso do
Sr. ministro da Agricultura, nem outros
que apparoçam, que a perlurbom emseuH
ofloitos.

Gustavo Gama.
7 do Maio.

Fumo Caporal Victoria
Especialidade , fraco o agradável •

vendo-so na fabrica Viotobia.
Feiinandes Passos & Siqueipa.

DECLARAÇÕES

0f®WtU #8ftS&M
Firc and Marinc Insurance Company of New Zelland

.CAPITAL: £ 8.O00.O00
Esta compnnhin, autorizada por docroto imperial a fttnccionar no Imporiaoffectua qualquer seguro do risco mar timo, como também segura prodios mer-cadonas, moveis o estabelecimentos' industrines e commerciaosv

AGÒqiTtFIIS

ANDRBW MUIR ôc C.
70 Rua do Genesral Gamara

Danço Territorial e Mercantil
de Minas

Convido os Srs. necionistas dosto
banco n realizar, ató o dia 10 do Mau.
próximo futuro, a 10» e ultima presta-
ção do capital no valor do 10 °/o ou 205
por acção.

As entradas so farão nesta cidade, 110
rospectivn estabelecimento, á run Di-
reitu n. 31, o un corto, na ngencia do
inesmo banco, à rua do Viscnude d.-
Inhiuimn n. SI Na oceasião do pngnmento sorão entregues as respectivas
ncçõos, ficando spm.çffeit:) as cautelas
òm poder dos mosmos Srà. acclonisíãs.

Juiz de. Fora. 11) do Abril do 1SS!).—O
presidente, João Ribeiro Mendes. 1.

70
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CAIXA DE URROS .DE-|). [MOV
Nu dia 0 dn corronto das 11 horas 110

meio-dia, pagam-so us pensões aos soe
corridos por esta instituição.

Bio, 7 do Jlnio do .1S80. — Antônio
Valcntimdo Nascimento, thesoureiro.

BARÃO DE HARAUIÁ
\ directoria da I. S. Amante da

lnstruuçào, profundamente seu-
lida pelo infausto [inssaiiioiilo de
neii beuuiiicrilo presidente o Exm.
Sr. Bardo do .liui-uniã, manda suf-
frugar a alma do illustro llnniln
eoin uma missa rezada na capclla
do uüjlo da mesma .sociedade,
tiuiiHa-feira.f) do corrente, sétimo
ília do seu passamento, ás S 1/2
da manlià: e para este auto du
caridade u ruligfià» convida o
conselho c sócios cm geral, bem
Como os parentes c amidos d«
tilo prcslinioso cidadão.

Secretaria dn I. S. Amante da
instrttccaii. Ode niáid d" 18HS»
J. K. l't.IÍKi;SKA i*K.liEHtEiLI,ES,
secretario. (,

Cluli Brazileiro de.Es^rima
„„F 

leyrm>;SB «oa Srs. sócios .quo o clubesta aberto i disposição dos mesmosdas 8 horas da manlià ,13 10 da noitotodos os dias úteis,- funcuonando as'aulas.das S ós 5 da tardo o das 8 As 10
réVv^^v 

an dÍ-1'CCÇ,',° d03 Professo-ícsVezin, M Curius o Fabricio.ün rosim. quo torão direito á festa doassalto o partida do dia Sõ dó correi otodos os sócios o a,,as fnmilins) , uoestiverein quites dò mez Silo cor?r«ne, cujo recibo (q„0 o" d Comoserii.o citrtão.de ingresso Pu"^ m, fiinformações, na soitrotnria do òbib arna do Senador Dniítna n. 'I, 
sobradoao Indo do theiitro D.p,,i,.n tIqíií?snnreiro^.íV^ici^^V/cam,^

Banco Inlernuciona! dü Cruzil
Tondo os Srs. Fonsoca & Cunha do-c arado que so lhes extraviou "a 

icoãô.1'csto. banco (titulo) n 20.750 jo s apropriodadc, torna-so p 1 d ío nnn àiató H do.Maio proxifno fuUtro 'nâo
houver reclamação em contrario ko èn-regará aos mesmos sÕnliçtbs novS? Stulo, om substituição ao extraviado
,.IÍ" d,° Janoira, íO do Abril de 18S9-Pelo .1 anco lnlornociounl do Dra?,T
secretario,

BANCO PREDIAL
.Continua o pagamenlj dos juros das

letras hypothecurias deòto Banco rela-
tivos ao r semestro do corrmato anno.'

Coiiipanliia llniao Telepliouica
do Brasil

2-' COS VOCAÇÃO
Não so tendo rèiinídó hoje a assem-

con\ do os Srs necionistas para com-
SHnT ,u9fl'«.8do'Jlaio ao me o-,dia, 119 cscrjptorio d'csta companhia»a rua da Oaitnnda .Í.Í89, 2« nndàrafim do na f,',r„m dosrespeolivos êsb'.'nos, to,nn,-e,n-oo,.beciinentodorèh.
or o da directoria o pnrocordo córisel ofiscal sobre .,3 contas do anno lindo e3 de Dezembro eloláüS, elegendo undirector o o consolho liscal. t)i Uot, „"declaro que n ns.ombléa de boíariqualquer que. soja a somma ,
IPl'°„Hn^mo Píl0,3 necionistas prêsn-es.art, 1» caPuui0 7» dos estatutos.

,r, °- Jll"0'ro' 80 A° Abril do 1880
^ioracto 

Moreira Guimarães, 
^
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i^^-ii£TOrax5ririztYii^is!-Jia'E^ i,i..u^».,..,j,... ,iJ.---«,i,,^«L«»J-»TJJUllV.I\«rilMai.l!UJJl!ll,V;iMlg>.

OCEO L1TTERAR10 PÔRTÜGBEZ
(FUNDADO EM 13GB)

IE3 RUABASMJDEIE3
(LAROO DA PllAINHA)

Cursos- nocliii-iios (jratiiltos «le
lristi-iiiicA» primaria »secunda-
i-Iii, som ilisiii!i-í;fio tic mu-ioim-
liilatlcs o classes.
Por ordoni da directoria faço publico

quo conlinuaiu libertas as matrículas
pura as aulas rioctnriias dosta a*sàõ'oiaçiio
tod-js os dias úteis, dus 7 ás 0 horas da
noíto.

Tislãó funòciònnndo ronularmonto ns
oialas da 1", 3J, ü'. o l« classes o sec>,-õcs
respectivas do portuguoz, aritlimòlica
o calligrápliia.

No dia 7 do corrente soma inaugil-
iradas as aulas do: iuglez, frunecz, ai-
jjjobra o desenho do mucliiiins.

No dia 8 as do ulloniiio, nritlimoticii
superior, geometria, as do curso livro
do náutica; o u dõ desenho linear geo-métrico.

No dia 9 as do gcographla, cosmo-
graphia o historiauuivorsiil, cartogra-
pjiia o desenho do arcliitcclm-u.

N" dia 10 as do curso commercial, do-
Bonho do ornotos o Ugura o taehygro-
pliia.

liio, 3 do Maio de lSSd.-Aniònio
Pereira Cardoso.

W.ero««lo cIm JBaliM

l'oi mnis quo regular o movimento
nesta mercado, etíectuiiudo-so A hora
otlioinl as seguintes Iransacçõos:

31 apólices ger. do 1:0005...
85 ditas idom
11 ditas idem

2 ditas idem
1.200 soberanos
1.200 dito:

Yciicravel Ordem Terc|ira de
Nnssa Senhora da CRÍçciçO.o
c Bôa-florle.

A mesa administrativa d'osln
VoiieriivolOrdein'rorceira,inandn'celebrar, nn suo ogi'ejo, quinta-
feira (I do corrente, ás !) horas,
uma missa pelo eterno doscanço
d'iilina da rallocida irmã bom-

leitora ox-vico-corroctora D. Maria da
íiloriu Modlno Ocolli de Magalhães, u
cujo neto assistirá a administração iu-
corporiula.

Do ordom do irmão corredor o ínosa,
convido todo3 03 nossos irmãos, pa-rontés o pessoas do amizade da iliustre
iiuada paru assistirem a cato acto de
roligiiio o caridade.

Itia de Janeiro, 7 do Maio do 1889.—
O secretario, José Antônio Pereira de
Araújo.

MÈR

0728000
0738000
fl72,?000
073(9000

8R0-J0
8.V930
8S030
88930
85030
81)980

2I2fll)00
1378000
S18SOO0
£188000
B170000

51«000
178000
11/JO00
3I//Õ0!)
80SQ.00

330*000
2501)000
108SQÜÜ
80fl500
8JSO00
81 «000
818000
818000
uíseoo
81/ÍO00

1685000
22S500

1805000
1938000

' Fura da Bolsa constaram-nos as so-
ijuiiitQs operações ;

• 1 apolico Roraes do 1:0000.. 0725OOOrM acçõos Banco Commcrcinl 2105500
SO acçõos Bi; Intl. o Mercantil 1080000

1.000 ditos
2.0;!0 dilos
1.000 ditos
1,000 ditos
50 iicções B, luieriiiicioiial.
30 ditas idom, '1' sorio
5) acções Banco dei Crodcra
Oi ditas idom...,.
60 dilns idom

8 acções Banco Commercial,
ultima emissão

2.) acções Sog. Prosperidade.
18 acçõos Sog. Previdente...
31 acções Seg. Cniiliançn

200 ucçõc3 Macahe o Campos.
03 noções Carris Urbanos...
50 ditns idem
80 acções Docas D. Pedro ÍI
50 debent. E. P. Sorocabana.

100 ditas idom
100 ditas idem
50 ditns idom

150 ditas idem
:'00 ditas idom¦10 ditas idom

30 debent. E. P. Leopoldina'!,H0 noções subs. Loonoldina..
20 ncçõos Jardim Botânico.
23 debent. Brazil Industrial.

CAIVIBIO

Esto mercado nbrio nas condições
procedentes, isto ó, vigorando a taxa
do 20 7/8 nos banco3 estrangeiros o n de
27 d., nos bancos nacionaos.

A' umo hora da tarde osta ultima
taxa foi substituída pela do 20 7/8 d.,
quo vigora nctualmènte om todos os
bnucos.

As tabollns bancarias são, pois. as
seguintes :

Londros... 90 d/v 20 7,3d., por lftOOOrs.
Pari:  90 d/v 351 a 355 por fr.
Hamburgo 90 d/v 438 u -111 por marco.
Itália  ti d/v Soo a 357 por lira.
Portugal.. 3 d/v 201 a 202 •/..
Nova York á/v ÍJSOO o 18870 por dol.

As operações iornin nieno3 quo regu-
lnres om papel bancário u 27, 20 7/3 o
27 d., caixa illial.

O pnpol particular foi ncgocialo a
27, 27 1/10 o 27 1/8 d., sondo limitadas
as operações.

O mercado fecha mnis firmo.

I3ivit.lciiflo:4 annunoiailoa
Está aborto o pagamento do3 so-

guiiiles :
Companhia do Serviço Marítimo., Io

trimestre, íi razão de Bfl por nc;ão.
Companhia Carris Urbanos, o 29«

dividendo relativo no 1» triniostro do
auuo corroute.

Oompnnhia Fabrica do Tecidos São
Lázaro, 5» dividendo relativo ao 1» tri-
mostro do anno corronto, á razão de
7,'jüOO por acção ou 15 W» ao anno.

Companhia Carris Urbanos do Ni-ithoroy, o dividendo relativo ao 1° tri-
mostro do anno corrente.

Companhia Fonnicidu Capanoma, o
ti1 coupon de seus debentures, do meio
dia ás 2 horas.

Banco Pro.linl, os juros das loiras
liypolhecarias relativas ao primeiro so-
mestre do anno corronlo.

Este pagamento efiectuar-se-á das 11
da manhã iis b da tunlo.

Companhia Forry, jures csrrospen-
demo» no lõ" somestro o o valor into-
gral dos títulos sorteados om 15 de
Abril. O pagamento ó foito no Banco do
Brazil.

Companhia E. F. do Carangola, no
Banco União do Credito, o 0» couppn á
razão de 05500 por dobouturo.

Companhia Lavoura, Industria o
Colonisação, o ü» coupon dos sous do-
bontures, á razão do 11'sh. por coupon.

J!£avimúitto cio o£ETei*tMB

Moedas: vend. comp
Soberanos 85910 8S9Í0

4poIiccJ;
13cr. do 1:0005;... 0785000 9705000
Emp. mie. de 1303 1:1000000 1:0855000

AcçZes de bancos;
Brazil 2528000 2505000
Oommcrcial...;... 2108500 - —
Dito 2" sorie .518000 —
Gominorcio 2358000 2305000
Dito 2n serio 1005000
Internacional 2055000 2112,5000
Dito 2« serio...... 1885000 1355000
Rural o Hypothec. ' '¦'¦ 2SOJO00
Predial 708030 —
U. do Credito 628000 —
Popular U3S000 1118000
Del Orctloro 2508000 - 2i7fíOCO

2205000More. Santos.
AcçZes de companhias de seguros:

\talayn 108500 —
Prosporidnde 188500 178000
floral .158000 128000
Bonança ." 218000 —
Alliánça 218000 —
í.enlilado 11£0)0 —
Providento 105000
Confiança 355000
Vigilância 108000 98000
Integridade 1338000 —

Acções de companhias de bonds:
Jardim Botânico.. 13051:03 1298000
S. Clirislovão  270SC03 —
Carris Urbanos... 219,1000 —

AcçZes de comp. de estradas de ferro:
Dil as subs 228300 228250
Mucalió-o Campos. 875000 80,8000
Sorocabana........ lG.lfjOOO
liem para Julho. 108,8000'

Debentures de estradas ds ferro:
Sorocabana, papelLeopoldina
P; T. Potropolitana

815000
1905000
3008000

808500
18SSOO0
1855000

Juros «tio omproatimoa
Pagam-so os soguintos:
Companhia Brazil Industrial, os jurosdo Boinestro findo.
Companhia Bonilim, o primeiro cou

pon do omprestimo do 21 do Novembro
ultimo.

Debentures de companhias diversas :
N. Forry 1005000
Brazil Industrial.. 1058OOO W3SO00
F.T. Conli. Iiidust. "— 1905000
Navcg. Paulista.. lOOrfOOO

AcçZes de companhias de navegação:
Nacional  23180OO —

Acções de comp. diversas:
F. T. Potropolitana

c/00"/».
Brazil Industrial..
Rebocadores o Snv.
Docas D. Pedro II

1005030
1308-303
215S000

908000

77,8000
053000

OlHRractcJista cio car>ití*l

The Nitheroy (Brazil) Oas Company
Limited, em liquidação, o capital o di-
vidoiulos não reclamados, aló 20 do
corrento, nn rua da Ciiiulnlaria n. 8.

Banco Mercantil dos Varogistas. !¦
entrada, na raziio do 10 °/„ ou 205 por
acção desde 6 a 11 do corronto.

Banco União do Credito, nos dias 23,
21 o 25 do corronto, a 1» ontrada de 10 °/,>
ou 20,f por acção.

Banco do Commercio, nes dias 20, 21
o 22 da corronto a 9a o ultima prestação
de 15 "/o ou 808 por noção, substituiu-
do-so então ns cautolns provisórias
existentes pólos títulos dolinitivos.

BSnco Territorial o Morcantil do Mi-
nas. n 10a o ultima prestação 110 valor
do 10 "/o ou 208 por acção; nti 10 do
corrento..

Companhia Potropolitana, uma pres-
taçno ile 10 °/o sobrn as acçõos distri-
buidns à pro rata, até 11, do corronlo.

Companhia Manufactureira Linha
Estrolla, a ultima prestação do 20 "/o,
ute 15 do corroute.

Companhia Pastoril Mineira, a 4J
prestação 1111 razão do 13 °ln ou 308 poracção, do 21 o 81 do corrento, do moio
dia ns 2 horas da tarde.

CotaçOoo onioiaos cln juut»
«tios ooi.-i-otoi.-cs

7 de jiaio de 1SS9
'Apólices:

Oerao3 do 1:0005 9728000
Melaes:

Soboranos MGÜ
Idem 88930

AcçZes:
Banco Internacional 3628000
Idom idem 1378000
Idem dol Credefo 2178000
Idem idom ;'.'. 2(93000
Uom" Commercial (ultima.
omissão 51,8000

Companliia do Seguros Pro3-
pürniado 17,8'iOO

Idom Jardim Botânico  . 131)8300
Idom Curis Urbanos  . 2J03100
Idem Docas Pedro 11 1038000
Idem Seguros Previdente..". 418003
Idem idem Oonllançó 318000
idom Maoàlié o Campos 8080)0
Bubsidinriis Leopoldina.... 22,8530
p'sbÍm'Cur.es Leopoldina 18-18030
í-loin Sorocabana 808500
Slem idom -815000
ffjom Brazil Industrial 1015000

.0 presidento,/. /. de França Júnior.
O sOcrotario, Guilherme Philipps.

Letras hypothecarias:
B.C.P..Brazil,papel 623590
iluiico Predial.... OSjOOO

3Qaixco X*Ji'Ocllftl

ACTA DA ASSEMDLlÍA SEHAL ÚIIDIXAUU
DOS SUS. ACCIONISTAS EM 3Ü.UE Aliai!.

DE 18S9

Presidência do Sr. commentíaãor Fran-
cisco de Paula Mayrink
Aos 30 dins do mez de Abril do 1839,

acliando-so ropresentadas i;3Í2 acçõos
uom 53 votos, o Sr. coininondndor Frnn-
cisco do Paula Mayrink, presidenta'doBanco, declarou logulmento constituiila
a assombléa geral, na fôrma dosesta-
tutos.

Por indicação do Sr. Dr. Theoitpreto
Carlos do Fariu Souto foi acclamado
presidente dá assemblòa o mesmo Sr.
commondador Francisco do Paula'May-
rink, o qunl, tomando assonto, convidou
pnra servirem do secretários os- Srs.
Dr. Theodoretò Carlos de Faria Souto
o Domingos Forreira do Araújo Soara.

Entrando na ordem dos trabalhos, de-
pois do approvada a acla anterior, pro-codou se-á leitura do roldtorio da dire-
ctorio o parecer do consolho fiscal,
dando o assembléa por sancoionadas os
netos da directoria om relação ás opo-
raçõos do anno bancário quo terminou
om 31 do Dezembro do 1888.

Passandp-so á eleição do consolho
llscal, o rospoctivos supplontos, obtive-
ram maioria do votos, para membros do
consolho fiscal, 03 Srs commondador
Narciso Luiz Martins Ribeiro, Domin-
gos Silverio Bittencourt o Mantiol Joa-
quiiii Gomes do Mattos, com 53 votos
cada um , o, para supplentes, os Srs.
Domingos José do Olivoira Santos, Je-
ronymo Máximo Romano o Manuel
Marcos Fontes do Castollo, também com
33 votou cada um.

Não havendo mais nnda a tratar! o
Sr. presidente levantou u sessão à 11/2
hora da tardo, luvraudo-sp o prosenteneta, assignada pelos membros dn mosu.—Francisco de Paula Mayrink.—Dr,
Theodoretò Carlos de Faria Souto. —
Domingos Ferreira de Araújo Seara.

o objecto.dns propostas aprosentadas
na sessiiodo 12 do corrente, o quo II-
caram adiadas; polo quo declara aberta
a sossnp.

O Sr. 1» secretario procodo á loitura
da acla da sessão adiada do 12 do cor-
.•onto, quo é unauimento approvada sem
discussão.

O Sr. prosidouto diz quo tondo-Uio
escapado, nn proposta quo iiprosontou
na sessão anterior, mencionar quo as
ncçõos quo so coniprassom com o pro-
dueto da vonda dos prédios seriam para
amortização, podo para substituir adita
proposta poía seguinte:

« Q.in so autorizo a nclunl adminis-
traçiio a vonder ns Bôguihtos próprio-
dádes: rua do Nuneio n. 21, rua da Con-
coiçáo 11. 7, sondo sou produeto enipro-
gado nas ncçõos da própria companliia,
levado ao fundo do amortização. Sempre
que isso so dor, seja consultado o con-
solho Oscal.

u Sala das sessões, em 22 do Abril
do 1839.—José Dias Delgado de Car-
valho, o

Consultada o assombléa é acceita a
substituição indicada pelo Sr .presi-
dento, ficando som cOeito a sua pro-
posta do 12 do corronto.

O Sr. presidonlo doclara quo vao púr
om discussãu as propostos,' pela ordem
da suo aprosentaçno, o indica quo a da
directoria soja discutida por piirngra-!phos.''

Accoita a indicação, o Sr. presidente
põo om discussão 

'o 
Io parogropho da

dita proposta, o qual ó do toor sogiiinlo:
1°.—Quo do fundo do reserva, ropro-

sentado 110 balanço de 31 do Dezembro
de 1888 pela samina de 32:9018010, soja
transforidu para a fundo do amortização
o do 12:9til8P10, inclusivo o parte0:7028700, convorvida om apolicos, ti-
cando assim o fitado do reserva redu-
zido a 20:0008000.

E' unonimbmònto npprovado sem dis-
cussão.

O Sr. prosidenlo põo em discussão o
2-' paragrapho, quo ó do toor soguiute:

2. °—Qucumn vez foito a transferencia,
a directoria llquo autorisada o vender
as referidas apolicos para s ro seu pro-dueto reunido á parto0;253í310, appli-
cada no resgato do acçõos do própriacompanhia, do conformidade com os
arts. 11 o 53 dos estatutos, sompro queas acçõos so acharem nbh.lxo de;pai'.

O Sr. Dr. Alencar Lima .-.pedindo a
palavra innndaámosaa soguinto emanai
ao 2° paragrupho, a qual ó eguolmontc'posta em discussão o do toór sbguiuto :

« Em logar do—sempre que. as acçõos
acharoin-so nbaiío dô par—diga-Sei-áté
o par: • ¦ ' -'

< Sala das sessões, cm 22 de Abril
do 1S39.—.tícncrtr iiína. »

E' npprovado por uiianimidado o
2- paragrapho com a -emenda .do. Sr.
,Dr. Alencar Lima.

Sr. preaidento põojwn dÍ3CU3são. o
.3» paragrapho da proposta quo 6 do toor
soguinto'' -¦¦¦ ¦¦' ¦¦' ¦' :

3»—Que n quota do 10 0/0 sobro os lu-
cros líquidos, destinada polo art, 58 dos
ostatutos aos dous fundos do — roserva
o do amortização — seja distribui 11,0
contar do balanço de 30 do Junho pro-ximo futuro, na seguinte proporção:°la para fundo do reserva.

6 "/,, para fundo do amortização.
Fullam a respeito os Srs. Josó Antônio

do Amaral, Francisco Joaquim do Cas-
trp, director gdronlo, cõmmendadorMa-
uael da Fonseca 0 Dr'. Alencar Lima','
quo manda á mesa a soguinto emenda
substitutiva do 3» paragrapho :

« Quo o fundo do roserva seja do
20:0008, lovando-se a quota do'10 "/o
do quo trata o art. 59 dos' estatutos, á
conta do fundo do amortização ,- sendo
completado por osta verba Boiiipre quefor desfalcado.

« Sala das sessões, em 22 do Abril
do 1889.—Alencar Lima. i>

Posta om discussão, é õppovàda porimaniniidade a emenda substitutivo dp
Sr. Dr. Alencar Lima.

O Sr. presidente põo om discussão a
sua proposta para venda da3 próprio-dados do rua do Núncio n. 21 e rua
da Conceição 11. 7.

O Sr. Francisco Joaquim do Castro,
diroctor-gerente, pondera quo a venda
da propriedado da rua da Núncio obriga
a remoção das olllcinas qno alli mau-
téw a companhia para o fabrico o ro-
paros do seu material rodanto, o quo,dovendo, pólos tormos da proposta, ser
empregado na compra.do ncçõos puraamortização todo o produeto da vòtiiia,
a administração ver-so-A em sorios cm-
baratos para a collocaçãc das pflicinas
em cutrp lpgnr, so a proposta fòr ap-
provada tal qual sa acha cameobida.
Assim lembra n necossidudo do modili-
car-so o proposta no sentido do sor
tirada, do produeto da venda d'essa
propriedade, somma suflicioute para a
ronioção-das ditas olTicinas.

Faliam ainda sobro o assuhíplo o
Sr. major -Delgado do Carvalho, nulor•ia proposta, o ò'r. commondador Manuel
Jüsó da Fonseca o o Sr. ;Dr. Alencar
Lima, quo manda á mesa a seguinte
emonda inodilicativa :

« Do produeto da renda da próprio-lado á rua do Núncio n. 21, tirada a

COMIUIERCIO.—Quarta-feira 8 de Maio de mm
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SOCIEDADE DE OHEDITO ItEAL

Balanceio cm 30 de Abril de 1839
Adiro

Acçõos a omiitlr
Eniprosllinos hypotliô-

curiós:
ilüraos
Urbanos
Pònhoros agrícolas
Prodlaos 

FunJos pertencentesno banco:
5,127 loiras cm carteira
1,181 ditas a rceinittir.
Propriedades do banco:
Hiirnes..'.
Urbanas
Valores hypothccados..
Fianças
Vnlores doposilnitos..,.
Títulos a receber
Prestações a receber...
Contas correntes, saldo
Mobília
Diversos, saldo do va-

rias contas
Caixa :

Dinheiro ein cofre

2.033:0038000

.91(1:3028958
381,0075710
72-1:0885010
29:9318717

5(3:7005000
118:1008000

305:0008000
110:11)881(50

13.170:0398972
80:0005000
55:7008003
27:7088703

1.0(15:9378912
2.352.-S53858I

0:9135503

131:1358017

ll:b"208500

27.137:3225319

Passivo
Capital
Garantias do hypotho-

cns:
Riirncs
Urbanas
Prodlaos 

Emissão:
71,513 letras h.vpolhcca-

rins em circiilnçào.in-
clusivo ns 0,009 per-tonçcnte.s no banco..,
Letras sorteadas:

100 n rosgaiár
Juros de letrus liypollic-

iv.iriasisnldo nestndnta
Contas correnles :

Saldo a favor do divor-
sos

Dividendos uao rocia-
nindos

Depósitos
Caução dn dircctoriii...

Diversos:
Saldo do varias coutas,
Fundo do reserva

-1,003:0008030

13.706:7825-172
633:8775000
50.'0308000

, Iol;p00,f00fl

i9;10Ò5000

201:7095500

730:0325.280

538000
85:7005000
80:00080^0

.389:1958707
159:6008000

'. 157:3328519

KlniiiiifoiK/rto» nnlilclnH por
cabutn^om

MAXII-ESTOS
Prliiçlpaos gêneros embarcados no

palacho nacional «Marinho VI»:Rio Grande do Sul—Antônio MartinsSequeira & Irmão, 52,200 litros do líCl'0-sono, 10:8758; Francisco í.iborio Dores,390 kilos do cocos. 180,8 ; Lopes Faceiro
Ji C., 2.9?o kilos do pliosplioros, 3:7008;sociedade om cominandita por ncçõosMoinho Fliiiiiiuenso, 80,003 litros' dofarinha do trigo, 1.-S0080C0.

iSí

ING

Bio de Janeiro, 0 de Maio de 1899. —No impedimento do prosidente, F. J.Freitas dos Reys, diroctor-secretario.—Joaquim.Barbu.m de Azevedo Gttima-rães, guardn-livros.

Bnuco Cotumcvolal tio Rio
cio Jauoiro

11AI.AXCETE EM 30 DE AllBIt, DE 1S39
/lf'ii-0

Accionistas: entradas a
roalizar sobre 50,003
aci-õei do nova eini3-
são oniitlidns  8.000:0005001

Letras 'descontadas  3.518:8508003
Contas correntes cau-

ciónadiis ..;.. G.105:0515355
Eniprcstimo.i sobro liy-

pothecns 02:8325711
Contas correntes  1.251:2328010
Títulos em liquidajilo,. 731:1708009
Fundos brazileiros em

Londres, do coriformi-
dade com o art, 11 dos
estatutos do banco.... 021:1175100

Loiras a receber de cou-
to olhoia....; 27:0378710

Edilicio do banco  200:7908507
Prcdiosido banco  . 113:7138620
Diversos valores: saldos

do varias contns  2.099:9.108111
Valores dopositados:

Pelos- ti-.nles existentes
ne banco como penhor¦ mercantil............ 19.173:5105013

Idem pertencentes a ter-
coiros....;  20.503:3055870

Acuõos do bancos o com- '
panhlns  1.231:0518719

Debentures o obrigações
hypothecarias  1.821:1158790

Letras liypothccnrius... 2:3:0295250
Apolicos dá divida pu-blica o empréstimo... 1.803:9518390
Letras do bancos 23:3078820

Banco Internacional
do Brazil:
Dinheiro' om conto cor-

rento de movimento . 2.019:0008000
Caixa: dinlioiro no cofro

do banco  700:1995531

71.220:1108560

Passivo
Capital: 100,000 acçõos

do 3008000
Fundo do reserva
Lucros suspensos

Depósitos:
A prazo por loiras
A prazo por contas cor-
rentes

Em conta corroute do
movimento

Letras a pagar....Dividendos
Diversos valores: saldos

do varias contas
Penhores, garantias o

títulos portoncenles a
terceiros, que figuram
no netivo -...

20.000:0008000
2.8B7:07!5510
1.012:7855772

3.130:2378260

0.981:0308317

109:0153750
9218970

18:0228209

1.262:7778930

39.713:8215892

iH«ro«do cia catt

Continua esto mercado nas condições
anteriores da firmeza o regularmente
netivo.

A oxistoncia em primeiras e.segundas
mãos é do 803,819 saccas, tendendo a
diminuir durante alguns diiu pelas li-
mi tidas entradas o maior procura de
gênero.

Nas estradas de ferro abaixo mencio-
nados, a oxistoncia até ao meio dia era
a soguiute:

«ais-Atlas
dro XX o

et* fenoroí jpeln*
do forru X>. Ffl«

tiüopolcUna

HSTAfW.S DA CÕIITE, S. DIOOO E OAS1UÒA

P. 1'tDRO II I uoroiDiKi

/lia (i Desde <• I Dia 1 linde f

Igtiardciitc in' —
trroz  n ooíi! —'.ssiinir.... _
llSOltlO.V.'. Sl.lill —
!. 111311101111 | —
¦laliitas.... ' _
lale 3W;iai l.ni'i.7Kíl' lo.i-10:arv. vcg., lii.710 272,7So —
louros.,;, ü.m -
Farinha.., twi
¦'Vijáll  ' _
i-'llllli  ' _
Fumo  1 ;:ui 77.fr;.-, —
Madeira.;,', ¦- ii-.OSt' —
Mlllio  ,ioo
Polviilio.... l.lll. —
•Jiicijos  4:.'i So.iuo —
i'U|IÍ0IM _
I'. d tijolos : —
1'niirinlio.., ir .:i:,7 "7.1)85 —
Diversos..,, í.,;.s;7 isu.siki o:ió

I

NEW-ZEALAND
LT.MiCTED

§!lHÍlJ'lN |61ll*ll S,nni||-it.>M

MÊf
Hapibiirg-Siiuàbçrikariistfié

Oampfsclí i fifTíi hr ís • Ccscllschaíl
SAIIID.IS Í»An,\ a

Dia 20 do M lio .. .,
Kl IllOl-A
Miintevldco
Olfuda

iliniiilahn  a 0 do JunhoKuinicliu  o I do Julholiiillioiii^.  n i do Agosto

E. F. D.Pedro II...
Ramal da Serraria.. ¦

VENDAS

As de hontem constaram do
saccas, -

2.931
823

3.259

27,000

KVBABQ0E8 ESI C DE MAIO

JSslados Unidos
;Europa

total
Em 7 de Maio

Exportadores
J.WrDdánoeYO ,
Arbucklo Brothers
Ed. Poclicr &C
Lovcring &C
•Ilnrd, Rand.Jí 
Okoll Mourõo & Wilson
O. W. Ciross & 
John Bradshaw íi 
James Malhew & 
Karl Vaiais à 
WilloScliinilinsky&ü
Gustnvo Trinks &' 'Engonio Gomis & 
Ed. Johnston&C

Saccas
19,513
12.829

32lll

Saccas
0.800
3.212
2.070
1.520
1.051
1.180

710
190
120
400
275
303
100
030

17.101

COTAÇÕES

Permanecem Urines, nus sem altera-
ção, continuando a vigorar as precedeu-tos como se yò cm seguida :

CouipauUift 33uiprcasa cie
Cai*x'ii»soua X^liiariin cueüo

ASSEMULÉA OEllAL OKDIXAUIA EU C0NTI-
NUAÇÃO A DE 12 DE ABníL DE 1,939

Sessão em 22 de Abril de 18S9
Presidência do Illm. Sr. maior José

Dias Delgado do Carvalho
Ao meio-dia, om virtudo do terceira

convocação feita pelos jornaes o porcirculares registradas no correio gerai,ncluindo-so prosou t03,no salão do Banco
Ounimorcial dp Rio do Jnnoiro, os se-
guintes Srs. accionisiusi-Francisco Jpo-
qu'im do Caslrp, Alfrodp Pereira da
Silvo Porto, João Franklin. do Alencar
Lima.Guilhormo Pereira do Silva Porto,
Domingos Mnrtiii3 Guimarãos, Joa-
quim Jpsé Corquoirn, Antônio Forreira
Alvos Sobrinho, Josó Antônio , Soares
Pereira, José Antônio do Amaral, Josó
Dias Delgado do Carvalho, Henrique
da ,Silya Souza Liberal, Domingos Poi-
xoto Ferreira de Souza, Monuol José
da Fonseca, Gaspar Olavo Pinto Eo-
drjgjies o João Noponiuccno do Si, quoassignaram o livro do presença, ropro-
seutàndo 1,105 acçõos, o Sr. major Josó
Dias Dolgado do Carvalho, presidenteda. assombléa gorai, acclamaúo, ría sos-
são do 12 do corrento mez, que ficou
adiada; convida os Srs. Josó Antônio
do Amaral o Alfi-pdO Poroira da Silva
Porto n occiiparem os seus lógares do
1» e 2" secretários : o declara quo a ler-
ceira convocação feita pela dirjctorin,
nos termos da resolujno tomada na
sessão do 12 do corrente, de accordo
com as disposições dos arts. 12, para-
grapbo único dos o.-tatutos, 15; S 1» da
loi n. 8,153, do 1 de Novembro de 1882e 03 do regulamento npprovado pelo do-creto n. 8,921 do.30 du Dezembro do
mesmo anno, ncha-se a assombléa legal-
monte coustituidji para deliberar sobre

somma quo fàr julgada suflicionto paraorganisução das oOlcinas nocossorias ii
companhia, os sobras serão distribuídas
pelos accionistas como bomis so não for
possível a acquisição das; acçõos 'ntó o
par.« Sala das sessões, em 2,2 de Abril do
1889.— Alencar Lima. »

Continua a discussão, sendo appro-
vadoj' por nnánimidado, a proposta do
Sr. major Dolgado do Carvalho, cum o
modificação apresontada pelo Sr,' Dr.
Alencar Lima.

O Sr..-' presidonlo, consubstanciando
ns propostas o cmóndàs ' approvãdas,
pensa haver flelmcnto traduzido o pen-somonto do assombléa geral na seguinte
redacção, quesubmolto A apprdvaçao da
mesma assombléa: •¦-..;• Proposta da directoria com as emon
da3 do:Sr;:Dr.'AloncarLiriia.' ,"'1''-
: • 1»—Qüo -\lo-fuiido' de-rósorva ropro;-
sontado no balahço do ;31-dô' Dezembro'
do 18SS pela somma dp 32:9015010, seja
transforida para a fundo de amortiza,-
ção a do 12:9618010; inclusive a'parte
(0:7028700) convertida -om apojices; IU
cando assim o fundo dé reserva redu-
zido a 20.0005000.
; 2°— Quo, uma vozfeilaa transferon-
cia, a diroctoria flquo autorisada a von-dor os referidas apolicos para ser o sou
produeto, rounido á porte 16:2585310),
applicado no rosgnto de ncçõos da pro-
pna companhia, do conformidade' comos arts. 11 o 58 dos ostatutos,: sompro
que as acçõos so 4icharom até o por. -
: 3o — Quo ofundo do resorva seja do
20:0003, lovauda-so a qupta do io»/.,
do qno trata o art. 53 dos ostatutos, á
conia do fundo do amortização ; sondo
completado por esta verba, sompro quefor dosfalcado. -' , '.' •

Proposta do Sr. major José.Dias Dol-
gado do Carvalho, com a modificação
do Sr. Dr. Alencar Lima:

Que a actual administração seja nu!-
torisada a vondor, ouvido p conselho
fisc 1, ns propriedades do i'ua do 

'Nuiv-
cio n. 21 o rua da ConceiijSo ríí'7, 'aV-
plicando-so o produeto da venda ò coui-
pro do ncçõos do própria'ipmpanlüa,
para sorom amortizadas; í '¦: 'i; '-• -i

: Do produeto da venda da propriedadoíi rua do Núncio n..21. dea'uzil--so-h á.somma que fòr julgado siifilcionte ãremoção, para outro togar; das oincinas
necossarias ii conipauhia',-' sóndò' nssobrns e bem assim eprodueto da venda
da propriedado 4 rua da Concoição dis-
Iribuidas pelos', Srs. accionistas com
bônus se .npo fúr, passível a acquisição
das acções até o par.'
l E' unaiiimemeiitp aparovnda esta ro-
aneçãp. .. .'; Não sondo apresenta ia nenliiima ou-
tro proposta, lavrou-sc. neto continuo,
á prosento acta, quo, lida polo Sr. 1» se-
crotario. ó approvada pola as3'emblóa
geral, levontondo-se om seguida a ses-
São.—José D. Delgado de-Carvalho, pro-sidonto.—José Antônio do AmaralA" so-
crotario. — Alfredo Pereira da Silva
Porlo, 2o secrotario. -

71.220:1105503

Rio do Janeiro, 0 do Maio.' do" 1889'.—
Barão do Flamengo, prosldchtc.dó bnn-
co.—Ignacio Loyola da Costa, guarda-livros.- .....

X3í\iioo Vorritorlal * BOCoroan.¦' ttl de lOSians i vàf> ¦

BALANCETE EM 30 Í)É ADIIII, DE 1883
Activo~x ¦

Accionistas . . . ¦'. ;
Jlovcis o utensílios ,. .
Material de oscriptorio.
Caução da directoria ¦.¦.;'.,

Tilulos depositados: i
Em caução ......'.
Pertencentes a terceiros.
Knndps publices, ncçõos

o' ontros títulos . '. ,
Letras descoiítidas . .

Contas correntes : .
De movimento .....
Garantidas .... . ,
Cauções
Letras a recobor . . .
Deposito em ouro . . .
Banco do Brazil . . .
Diversas contas ... .
Caixa: oxistoncia nos co-

fros do banco o agon-
cias . . 

00:930,8000'' Íli:3ò2|G01¦ 1:9218150•80:0008-300

1.111:7208710
500:2308000

072.038SS90
335:2788770

015:129,8717
030:3108760" '056:1)205880

71:3738930
1:7778800

168:0005000
293:0728890

(JuaüdadV»
Lavado
Suporioi' o fino.
1« boa.'...'!• regular
Il« ordinária....
3» boa..
2'ordinária....'

Lavado
Suporior fino.
1> boa
1> regular
1" ordinária..
2» boa 
2» ordinária...

Por 10 Atioi
. 58800 a 0£000

Nominal
Idéia

. 65200 a'05330
. 58933 o 08130
. 6858) o 58703
. 18770 o 55150
Por arrobas
88600 a 98700
Nominal

9i 103 a 98300
88700 a 98000
88200 a 85500
78000 a 85000

As ontraitas do asitardcnto pola estrada de ferrel). Pedro II suo asslgiiiilailas cm pipas o pula Lio-
iiolilina cm litros; os donials gêneros cm ambaiáo assitnaljJiis cm lilus

BalndM por oabumjem

OENEH0S NACI0NAE8
Abóboras 100, aguardou Io 72 pipas,amendoim 110 saccos, arroz 1,072 snc-

ços,. butatns 200 saccos, banha 15,000
kilos, cangica 351 suecos, corno soeca18,000 kilos, cobolas 1,100 resteas, cou-ros preparados 1T volumes, couros sec-ços 150, farinha 2,995; saccos, favas 60saccos, feijão 81 saccos, milho 703 sac-
cos, painá 29 fardos, palha do arroz 25sacces, pvps 13 barriciw, toinatca 31ccstps, toucinho 8,102 kilos.

.ássiícaí-

Do S. João da Barra
Do Imbetibn

Total
Caíi

Por «Bezerra do Bcnezos», do
Imbotiba  

Por «Silva Iu, de S. J. da Barra

O MAOSiriCO WQUICTE IXGI.EZ

AORANGI
DE 5,000 i-i'Ni:i.aiias

esperado de Nova-Zolandlaalé o diíi
do corronto, saliiiá depois do in-

dispensável demora para

O 1'AQUETE AI.I.LMÃ,)

sulili-ú no iiíu i;i iío carrciiir,
paru a

com escalas
L3P€»jS

por IMjiiioiitli

Bilhetes de ici« <
mcirii classe, válidos
lb. .413.0.0.

voiin na pri-
por doze inezes,

Este paquete tom esceilontes necom-
modações para passageiros de Ia, 21 e•j" classes.

Todos os naqitolos d'osin linha são 11-
luiniiiados á luz olectrica.

Na agencia olToctuam-so seguros so-
bro mercadorias, bagngons o valores
embarcados ii'ost03 vapores.

Total.

Saccos
2,323

200

2,523

Kilos

185,120
02,100

217,280

8YNOPSB DOS EilDARQUES

Desdo 1 de até 0 Maio :""""> Saccas
Estados Unidos 57.825
Europa 2.1.515
Diversos portos - 

' 1.070

Passivo
Capital '• . . . .
Fundo de rosorvn .. . , •
¦Accõcs-om caução . . - .
Diversas garantias o ti-

tulos 'pertencentes a
terceiros; ,. ;i „ • . • •
Depósitos:

Letras a prazo. . . .
Ein contos corrontes.coin

oviso . . ... -. . .
Loiras , a^ pagar. ¦ . -, .
Valores em ouro, por-

tencentos a.torcoiros .
Diyidondos:

Não reclamados do Io, 2o"o-3v .--,"•:".--:"..
Titulo.3,-a cobrar por con-

ta.dp terceiros. . . .
Diversos- contas. . . .

. 80:2218031
-8T900:5ÕÔ5812

1.000:0005000¦; '6:1698653
¦80:0008000

1.611:9268710

1.081:3318033

1.270:7108663
..-. q:132BQ60

l:7778í

2:3138200

81:6598000
250:2788223

8.000:5008812

85. U0

Desdo 1 do Julho a 6 do Maio :
Estados Unidos ..,.',,.. 2.039.781
Europa.,.,. 1.137.529
Cabo; 87;655
Diversos, portos». i..-.,.- 163;912

.8.123.877

707.787
12.193

Entraías do 1 do Julho a 0
> do Maio
Termo médio diário,...

ENTOADAS

E.F.D.PódroII-

Dia 6 de Maio de 1839....
De'la6. '......';
Em egual periodo do 1888..

Kilos
210.121

1.9U.786'931.305

ILEuvlmouta «do porto

ENMADAS NO DIA 7
Livernool o oscnlas — 20 ds. (12 ds. doS. Viconto), paquoto ingloz «Vau-

dyck», com. Thomns Tlielan.
Igunpo o escalas —1 ds. (20 lis. do San-tos), panuoto nacional «Aymoró»,

com. A. S. dos Santos; passags. Josó
Figueira, Manuel Augusto Borges,Josó Goinos, Antônio vieira das No-ves, Mniuiol Poroira, Mainiol Fran-
cisco ile Assuinpção, Joaquim Muniziavnros, José Lope3 o Manuel Lou-renço Júnior..

Imbotiba —12 hs., vapor «Bezorra doMor.ozo3», 500 tens., com. André An-tonio da Fonseca, equip. 21: vários
gêneros i. Companhia da Estrada doberro Macnlió íi Campos, passags.Brazil Forreira dos Santos, D. Etilalia
Maria do Espirito Santo, Francisco
Cavallier, Adalberto Guimarães, An-
tonio Moitinho, D. Narcizn Moitinho,
V. Monteiro o Joaquim Mondos,

SAIIIDAS NO DIA 7

Laguna—Palacho iiFirmôzaíílTO tons.,
ni. Podro A. Oliveira; dquip, 8 : c.
vários gêneros.

Mangaratiba o Imbotiba.— Pataoho«Linda Flor», 171 lons., in'. Antônio
Gomes dn Silva A vintes; equip. 0: c.
cascalho.

Angra dos Pois—Hinto «Conselheiro».
73 lons., m. Manuel Josó Luiz ; oquip.
5: c. vários goncros.Santa Cnlharina o Inibituba— LiigariiBracuhyi), 117 toii3., m. T. Augusto
Cezar: equip 0: c, vários gêneros.S. João da Barra—Palacho «Ulyssos»,
150 tons., m. Antônio Josó Lopes,-
equip. (i: c. vários gêneros.Sottthampton e oscalas-Paqiiete ingloz
uElbc», cem. B. ÍI. Armstrong ; pas-sngoirós os já publicados.Santos—Paquoto1 allomão «Ilambiirgn,
com. E. Jaogormann.- Vapor ingloz' «Gordon Casllo», 1,151
tons., com. J. Clark,-equip. 23: c. va-
rios gêneros. : ': 41 ' ' - ¦

Victoria o escalas—Vapor «Araruama»,
111 toiiff.,;com.-Manuel José Louronço;¦ equip. 15: o, vários goneros; pnssags.Luiz da Cilnlià," Antônio Varollo Ju-
pior; portugitéz Josó Francisco Dias o
18 immigrantes tiosponbóes.

Imbotiba*Vdpór «Borão' do S. Diogo»,
500 tons., com. 1» tenonto Maciel Ju-
nior; cqitip. 25: c. vários goneros,
passags. Júlio Esberand Loito, Ma-nuel Vianno, Monuol Joaquim Mon-

. toiro, 01 í-otirantos ccaronsos o23im-
migrantos hospanhoos, '

Para carga, Irata-se com \V.
praça do Oommorcio n. ii.

C. Pccltj

HAMBURGO
i'l!i:*'l>.S DAS PÁSSÁÇIi.VS

1> CLASSE
Pura Lisboa ,
Diio idom Ida c volta
Para os Açores
Para Hamburgo
Dito idem Ida o volta

3« CLÃS

Lb
1.1)
l.b
1.1.
Lb

35.0.0
37; 10.0
27.0.0
20.0.0
11.0 O

Para Lisboa
Para o Porto
Para os Araras.;
Para a Madoira.,
Para Hamburgo .

703000
S050CO
00,50! O
OOÍOüü

1005000

Para passagens o cncommoíiilns; trata-
50 com

OS AGENTES

2 PRAÇA DAS MARINHAS 2

Sociélé.(i6»éra!c
DE

TRASSPOníS HABITUES a vapecr
SAIIIIIAS PARA A EUItOPA

Savole a 28 do Maio

: Juiz.,do, Fora, 3 do Maio do 1889.
r:t>r. Jofío'Ribeiro Mendes, prosidente.
^¦AI(reilO;Soares, guarda-livros.

UnsHisli Bnnlr of lllo cio J«-"b nolro, limltccl
'IIALAXOÈTÉ ESI.,30 DE ABIIIL DE 18S9

Capital do Banco om 50,030':•¦ jjõès.^p lb. 20cnda uma, 1
Capital Walizãdo lb.i....
Fuiido dó"r.03o'rva.lb3...,

• Aciivo
Acciúnistas.entrnda a rca-
lizar

Letras descontadas
Empréstimos, contas cau-

. cionados, e, outras.....;
Letras a recobor.'
Penhores do ompresti-

mos, contos couciona-
, das, créditos, btc
Divorsas contas
Caiía, ,'om moeda cor-
rênlo.'

ac-
lb3. l.OOO.OOO

500.000
110.000

1.111:111811!
05S.-2Õ35870

8.250:0035031
1.017:1195633

8.326:1238120
1.730:1198270

1.037:1818180

1 *^«»1»>*í»»»«»"l»*«»:rB,lBP»*

I Alfândega:
Dia 
Desde 1.
Em eguil periodo do 1888

. Recebeãoria:
Dla'7.".;
Desde ;..
l5m egaal poriodo de 1888,.

; Mesa Provincial:il *"i.--'
Dia 
Dssdóa;:,..,..:,,-.,;....-
Em egual periodo de 1888,.

2Qi; 2838653
1.555:1198170
r.0'77:lfij703

2.1:5548610
-.141; 05.(5510' 

180:8228061

185':iáosiimm®

Passivo
Capital
Coutas correntes soiúju.-'
f Tbs'."'.'... 7".'.'',.';'..";.'.
Contas corrqnlcs com ju-
Krosá,prazo ,..'.'..Dbpósitos 11 'prazo flxo

com aviso o par letras.
Tilulos, oiu.caução edepo-

èitò .:'.:..;\'.........
Lotras a pagar
Letras, depositadas....,.
Diversas contas.. '

20.782:Í7õ51l2

8.8.83:8355838

1.190:3708188'

8.170:0815800
127.2005150

,..106:0895120
2.-182:0385903

20.782:1755112
S. E. ou O.—Rio de Janeiro, 7 do

,Maio(.do;-18S9. - Pelo;English-Báúk
;of TüutAq:Janeiro, limlicd, — JosepVS.
Lammy, 'netq mauaser.-' UmfySmÚ,

Cabotagem :
DiaG do Maio do 1839  5.310
Dol a-6.-...............'..., 030:7::3
plm egual poriodo de 1838.... 3i6.280

Barra dentro:
Dia 0 de Maio de 1889  182.369
De 1 a  CS2Í570
Em egual periodo de 18S3... ÍWIOIO

I Total om saccas.:
Dia 0 de Maio do 1889
Dela 6. ,
Em ogual poriodo do 1833.

7.130
53.063
21.727

KHT^ADAS ESC. SANTOS

Dia .,
DosdeldoJiil. aOdoMoio !
Termo módio do 1 do J-.ilho a

I 0 do Maio
Idem desdo 1 do Maio

Saccas
.9.088

.281.011

7.393
(i.053

Auaolaçao Oommerolal

TELEOnAUMA
YORK, EU 

',

MANHÃ!

EXPEDIDO
DE MAIO

PARA NOVA-
DE 1839, DE

Café
Existência total, 307,000.
Entradas uo dia 0, 7,000.
Entradas em Santos, 0,000.
Embarques para os B.-Unidos, 20,000.
Embarquos para n Europa, 13,000.
Es-.aio do mercado Ilrmo.
Preços ps mesmos. .

79:5'035010 actq ncwimfnut.

. BmbaroafSH do«ix>o.oli«da>a
•u 7

.Bremon , o oscalo3.—Vapor -allomão
«Diito»,. do, 2,391. toneladas', consigna-
tario3,Herin, Stoltz &' C..:Não.'fócuQu. òmanifesto.''

• jMiisacç.la.—Darpa, pprt. «Jiijlus», do590, .túnolâdas,; .çànslgiiotarios ¦ 'li.'' ífo-hnslon & C. Carga eni't'rahsito.
Santos.—Vapor allotiiõo «Hamburgo)),

do 1,281 toneladas, consignstarios E..lohnston « C. Carga em transito,
fe B,arJ)hila3. —...Bnrcá- -inglezar «J. ¦¦.¦Ai. ¦.
Màrstdrs»,,ds G12:'tanclíidas,: consigno-tarips Mosteiro; IJim6'cí'.0.,- Em "lastro.!

SaiUos.'-^;Vapor7,francez\ .«VÍÇo .;'de'
Ceara», do 1,699 .toneladas,, corisignata-'
rios-F;-Mazon.í .Cargi .éni.trarisilo.

Jamaica.-Barsa- russa -'«yègai),- do390"
ionoladas, consignalanos. 'tiíiz 

Jolian- ¦
sou. & O. Em lastrai

JVotloias uiavldmai

TEr.Eal!AMMAS .
. Monlevidéo, 7.

O paqueto La Plata snhio hontom 0,ás 10-horas.da naito para o Bip de
Jauoiro.- •

Bahia,!, (ó 1 hora da tardo;,
O paquoto Equataur sahio hojo ao

meio dia para o Rio do Janeiro,

8RETâ€NE
CoiMiiandantoGAUOlN

sahiri para¦SANTOS
no din 8 do corrente, às 10 horas

da manhã
o do volta de Santo.? sahini ara a
dlnliin

Gonova
o ftiapult»*

dopois da Indisponsavol demora

0O&OOO preço das passagens do
3" classe pnra Marselha, Gonova o Na-
boles,

 ' « ¦¦¦ m-— 1. 1 1.

o iJ^i-cjxjEgn.-ci
r

comniándanto de FER11Y
esperado do Rio da Prata ato o dia

15 do corrente, subirá para
ll«u'0cllin

(aCUOVIl O
ftn|ioIesi

depois da indispensável doníorii

GO&O0O proço - dns passagens dn
3» classe para Marselha, Gonova o Na
poles.- .

OS consignatXrios
KARL VALAIS * COMP.

Míll ALFAPEfiÁ'34

Os preços dns |i:iss!i;.;i-ns ile !<¦ cias-ÍC llicllieul víiiho <lo cana».

Para cargo trata-so còm o Sr. Vj rtMc. Ntvon; 73 rua Primeiro de Março ;j.
Para passagens e outras Infor-imuçucn com

OSOONgiGNATÁÍlIOS
glíWAKO JOIIKSTON k C.

«ÍIA im SI. PI5iiíHt««íí

IjA. veloce

UYI6AZI0HE ITALIANA
O MAGNÍFICO PAQUETE

M GOmRDO
esperado do Iüo da

Prata ntó 1(1 do corrente, saliiríi para
TAXGiffiK, GEMOVA

o .\Att»OLES
dopois da indispbnsavol demora

Para carga trata-so como Sr. W. RMe. Nivcn. Rua Primeiro do Março 73.

Tara passagens o outras infor-inações Irata-so com os agonies
jçcracs

-a., fiouita ia, o.

11 e 13 Rna da Alianiie&a 41 c 1^

gâpi^íP*J^i
Norddeulsclicr JLIoyd, Drcüicn

O PAQUETE ALLEMÃO

OH'
salio hojo 8 do éórrcntVjás 1" bo-

ni:'. do manliã,p;tra

a.
ÍNTUEIIPIA o BBEHKX

locando na

Levando iiass:ig;eii-iis c cargas

Para carga trata-so com o Sr.
Palil, rua da Candelária n. 16.

Wm.

M^^mroégü

' VAPOHES ESrEaADOS

Bordóos a escalas, «.Eqúatíiúr»
ltio da Prata, ulja Platn»
Nova Zelândia,' «Aorangi».,.' ......
Hyorpool o osçalas, «Sortita»
Santos, «Lüipzig».
llanib:', EiSbl o Bahia,"«01índO)).,,
Rió'da Prata, «Congo) ',',.,,
Rio- da Pi-^ita, «Rosse»'. 
Rio da Prata,,<iS., Qotiardoi
Rio da' P rjita, «Bóarn». f».'.
!Iamb„ Lisb. o.-;Pern;, «ni3.saboni>..
Santos, (iOlindni)-.
Pacifico o 11. da Prata, iiAconcnguai)
Hamb., Lisb. o Bahia, iiArgenliiia»

VAPORES A SAU1R

Rio da Prata, «Cplumbin»
3anto3, «Hamburg»
Uavro o.Bohia, «S. Nicolas»
Bi'omon,'por Bahia, Lisb.,e Antuérpia
«Oliio» ,,,

Novo York,, «Palmas» ,',',
Sanl03, «Aymorén
Rio doPruto, «Equalour» ,
Bbrd., Dakor o Lisboa, «La Plata».
Imbetibn, «Bezerra do Menezes»...
Londros.porPlympulh, «Aorangi»,
Portos do norto, «Maranhão».."..,.
Itapomirim,Benovonte o S. Matbeus,

«Mathilde», (8 horas)
Itap,, Piuma, Ben.,S. Mnthoiis, Vi-

ctorio o Carnvollss, «Eslrolla»...
LIverpool, «Vandyck)
Sanlp3, «Montevidóo».
Portos do sul, «Canning)
Portos do sul, «Rio Grande»

:Bahia.. Lisboa o Hamb., «Bahia»..
Balda,'Lisboa, Antuérpia e:Bromon,
«Leipzig».

iMpnlov. e.Buouos Ayros, oArlindo»
Bordóos, Dakar o Lisboa, «Congo». ;¦Soutliaiiiptou Anluorpia o Londros,
«Rosse». ,..,.,.,

Marsollia, Ooiiova o Nuji., «Bóarn».
Tanger, Gen. e Nnp., «S. Gottol-ilo»
S. Fronc. do Sul o Santos «Olinda»
Bahia, Lisb, e Hamb., «Montovidóo»
Southampton e oscalns.nNeva»...,
Sa'nt03;' liLissabàn........'..;...'.,.'
Babia; Pornaiiabuco, Lisboa o liam-'"7biirgó..'«01irida». ;,-,.,
Ahtncrpia; por Southampton e Lou-
Çúifii, «Costa Rica» ,.,..

Eiyorpool,'.por Lisbon.' Vlgo.-Bòr-
déos e Blymtfiitb, nAconcagua»,,

UVERPOOL, BRAZIL
AND ''

íüvm plate nau smwrn
IiINHA bo strr,

CANNNG
subirá lio dia 11, pnra

Paranaguá (Antônio:-.),Desterro, Kio-firaiiili', -—
' 

Pclolas c l-orluoAlcgrs

Recebe carga desdo já polo trapiche
Silviuo. ,;

Para freios,ornais informações na

82IllJAPitíIIR0pEHABv0~82
Norton, Megaw & C

Para passagens o mais informações
com

03 AGENTES

HERM. STOLTZ & C.
60 Rua da Alfândega 60

EJ1FMZA DE VAPORES SACIOSAES
NORTE E.SUL '

«r^A/li

0 I'A|}IUI'E

ARLINDG
saliirà imnrelerivcliucnto uo dia

10 do correilté para
lloiiteviiléf» o

líwouos-Ayres

SÉÊmÈt
'¦ Norddciilscltcr Lloyd, Breuicii

O PAQUETE ALI.ISMÃO -

LEIPZIG
sahirii no dia iS ilo corrento pára

LISBOA
ANTUÉRPIA E BREMEN

locando nu
BA H IA

I.cvauil» p;issa;;i'iiiis o cargas

Pura carga trata-so com o Sr.
Pnlil, rua cia Candelária n. 10.

Wm.

..Para passagens e mais inforniarões
coin

OS AGENTES

HERM, STOJLTZ. óc C.
60 Rua da Mtim 60

Esto paquoto tein esplendidas accom-
modações para passageiros de 1' o
d' classes.

PREÇOS DASPASSAOE.VS
1" classe 3* classe

Montevidóo  ÍÚOMOO lõSOOÒ
Buenos-Ayros  rSIÜOOO 5õíiiJÜU

As cnrgns tratam-se com o Sr. Soaro3
Ribeiro no trapiche Novo Cleto.

Passagons e mais inforinai;ò'cs :

D!» Rua Primeiro de Harço 93

LI VERPOOL, BRAZIL

ilIVER PLATE HAIL STEAMERS
-«—*• +-RHS-+"*—~

PALMAS
snhirii ouiaiihài ds 1 horas dn tarde,

para

New-York
OS AGENTES

\(unoV IIE«Aw * c.
•8T2 Rua Primeiro tfoJlarçõ 82

' :i i-,.iíi,3
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MEMQRANDUM

PIM80 PO COMMERCIO.-—Quarta-feira 8 de IWaio de 1889

33r. oiivto do TTo-ccii», medico
Operador. — Especialidade: moléstias deolhos. Consultuado 1 As 4 horas cm suaesidcncia á rua da Alfândega n. 810

-./ »!•. OAlidida BXttxicIea (]« A\-ueida, advogado.- Rua do Ouvidoitf. 141, 1» andar.

£*.'

';..-¦

:":;•¦

33r. Peronnrln Menclaa cieAhMici», advogi iio.— Rua do üu-
.Jior n. 141, l> andar.

SBSB5B5BB55SBg!!5^^™HHB

ANNUNCiOS
LUGA-SE por 25S, cm Ho-

»tnfog<>, um chalrt com bons
accommoüacòcs para 1'amitia, com
jaiifllas por todos os lados, tnii«
quo o bnniiciro ile chuva; paraSiiforuia<;«cs na rua da Urn-
guayaiiii n. 1SH. (-

frOUTOU corsário, especialista"nas doenças do bolso, camas i col
lães; Assomblóa71 — 70 i um. O Rnts,

ENXÁDÕES, ETC, ETC.
r.\n.i

CANNA E ARROZ
LIDGERWÓOD MFG. C°, Lhnilcd

RrABOOUTIDOR 05. RÍODEJAÉIBO

ffl

O0LCHÕE3 e
a

camas do todas as'qualidades. Vendas razoáveis.
Rua Sute de Setembro n. 131. (

TALHERES DE CHRISTOFLIi
aparelhos para chá e café, salvase poças avulsas, porcellanas e christaes,

a preço3 de primeira mão; na rua dos
Ourives n.5è. j,

aionriaa <* o.

A FACEIRA. Officina de
costura; preços módicos;
rua' de Gonçalves Dias
n. 15 A. ' (.

DO DOURO
Primeira escolha, marca Coleta. Im-

portação cm barris do 100 litros.
Estes vinhos nno encontram compe-Odor no merendo, om qualidade, iuo-ciudade o medição,
Preço por barril 53(j000.

DEPOSITO GERAL

ÍWRIJAfllSEIRO DE MARÇO 87
Gaspar dá Silva í C.

A melhor ü a mais saborosa
ias cervejas C n

SPATEN BÍER
E' encontrada cm Iodos os cata-boleeimentos do confeitarias, bo-tequins, armazéns do molhados,

hotéis, theatros e Eldorado.
DEPOSITO

ÉS

-"58803eo »
«00
«¦ 00e©8«e o-ee-

00

III con.

CSk-vanado «b

a preço lixo,
grando reducçno,
rantindo-se sua legi
timidade; na rua Pri
meiro de Março r 1
o.

f JkXIS X» O.0 ACiUAB XJja
-Ja*oTJHA..—Infallivcl cura ra-

dical das moléstias do estômago, tigade
rins e bexigas; garante-se a cura. De-
poaito, rua da Ajuda n. 2. (

8®

08389
0 a»
0 © 0
00 ti

8S60

MIA
DE
w

J 71 wÜ üw^
'<?

**'
Cfl4

êhÁMk POP

RIA
#

'7

# 71
X-.

<§

©

K.ocol3©jaa
éos ixigrl ez.©© ©

d© todas «a,® qua;lidL£t,cleíS
33a©lli.or©©

71
COSTA LIMA & O.

RUA DE GONÇALVES DIAS 71
sesí0 t0 o

STADT COBLENZ
John Bapllsl Fricderizi

Tclrpliono 383.

KT ÀP7FMA composta, paro perfumar
ALnf LLplrt os aposentos e purificar
o nr, pacote IS, nn DROGAIÜA JAN-
VBOT, ruo do Quitanda n. 3j c em São
Paulo, rua de S. Bento n. 66.

CAFÉ ÀfflORIM
João Augusto Poreiro de Amorim

participa a seus amigos o rreguezes quo,
tendo o sou ostabcleciinonlo passado
por uma roforma geral, resolveu não
abrifdomingo 12, alim do o proporor e
inaugurar ao publico segunda-feira 13
do corrento: uo c;ue pedo desculpo o
sous freguezes.

flio, 8 do Maio do ISSO.

. J. A. Pereira do Amorim.

F!j
|0GüES novos o usados, deposi-
tos para água, latrinas potentes;tudo o preços baratissimos só no
estabelecimento da

MIJ.DKS.JQSffNs.HeH

SABONETES
de alcatrão, phonicados e sulfurosos,

kilo 800 rs.
Óleo perfumado, garrafa do litro

18300
'<© Rua dos Audratlas 89

D. Fausta Rosa de Souza Cosln
Gamilla Barroto do Souza Costa

e seus filhos mandam celobrar
uma missa de trigesimo dia poralma de sua saudosa sogra e av6». Fausta : Rosa do Souza
Cosia, hoje quarta-feira, 8 docorrente, ás n horaa, ua ogreja da Lapados Carmelitas o para este acto do ro-ligiao e caridade convidam scuspareu-tes o amigos e os da finada.
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PROGRAMAI A :-A
DA

TERCEIRA CORRIDA I
3ÍJHI

DE MAIO DE
!• 1'arco -GMTKMUM-I.SOK iiielros-Anlinacs naciouacs du S annns-Prêmios : G0<>« no primeiro, -ISO» ao segundo c «OS ao" I €* L 11 Cl*

NT3.
1

NOMES EDADEã NATUIULID. PESO PROPRIETÁRIOS
Cabrito 2 ,
Castellã i>
Alastor 2
Arngoncza 2
Cleopatra 2

S. Paulo...
Rio do Jan.
11 G. do Sul.
Rio do Jan.
Idom

18 ksi F. Cunha.
-40'» Arthur J. do Oliveira.
48 D. do Almeida.-1G Ootidelàrla Aymoré,
40 ii S. Villalba.

fw^ (És '
'^USO °u

Lt8Mm
^(«cpmrain-sE^nasr'PrVir«scai>a$ííJ^CT)ÍÉRfurnarlas,t)\

; 'DEPOSITO GERAL

da h^Iin?,i?8™iflco pò a }Ux" dontjfrlotòs, licenciados pela inspectorio geral
tíélr^Mm.n°iÍ8C.0mmeud^03p-3r mediC08° dentistas,sãocompostosdesubstan
SfflSfflft recommendave.s poi sons.benéficos oíleitos so^re as gonglvas,donos o hálito. Encontram-so no deposito geral escovas hygíonlcas para os

MARIA BENTA GONÇALVES
D.Maria Gonçalves de SiqueiraCoutinho, JoBo Gonçalves Po-roírn, Josó Bento Gonçalves (au-sento,) fiiha, filhos, netos o notasda finada II. Maria Benta «on-<;a!vcs. convidam- todos osseus parentes e amigos para assistirema missa quo mandam colebrar hoje

quarta-feira 8 do corrento, às 9 horas,na egreja do Santíssimo Sacramento,
por cujo acto so confessam ctoninmòhto
gratos. " '
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FABRICA
MÉIS

DjS

GRANDE HOTEL VICTORIA
186 RUA DD CATTETE186

**,£%?MÍ1 é/e,è*.f ««Pricho, sendo euca.ro-

Os aposentos estfto coufort velmente niol.l-liados, e a provérbio! delicados» do pessoal"22

O PROPRIETÁRIO.
José Augusto das Neves.

2o Pareo-VELOCID,VDK-1,450 motros-Anlmaes ilo iiunlqucr paiz-Pramios: 0008, 1803 o 608000.
Inglaterra.. 54 ks, Cotidelnriallannoveriann
Jranço 51 Idom IJrazilcirn.
Inglntorra.. 50 i. Idom.
Idom 51 D. Soara.Erança õt M. do Amnrnl.
Bélgica 5t C. Coutinho.
i'rança 51 Souza Andrade.
Idem 51 F. Sclimilt.

Teacbrosn nns.
Poladino »
Phnrisou »
Ouvidor u
Alberto »
Porvcncho »
Wandick o
Orango »

3» pareo-YPIK l.\Ct-i.600 rueíros - Aiilmncs naciouacs o do meiosangue «lo ,1 annos- Prêmios: 000«, 1S0S e 008000.
I ^uloz 3ans. S. Paulo... 01 ks. Coudelnri:. Porvir.
i No™.. 8 n. de Jan.. 51 Ávila & Porto.Cruzoiro. 3 Mcm nl D. d'Alinoida.D.Quixolo 3 Idom 01 i> S. Villalba.
I" paroo-10 DE Jf LHO -1,000 metros-Aniniacs eslrauaclros de.1 annos. Prêmios: ÍOOS, 1-108 c 708000.

Vendem-se nos depositas das
ruas da Alfândega ri; 18 e Tiiou-
pliilu üttoni ns. 5Uj SS e 57.

Fernando Aiaarcs & ('.

Completo sortimenlo o preços muito
reduzidos, vendem-so nas casas doa
principaes importadores iVestoa artigos
nas ruas da Alfândega n. TS o Thophilo
Ottoni ns. 58, 55 ò 57.

FEPANDO AMARESi C.,

FOGÕES ECONÔMICOS
Incontestáveis cm solidez o dura-

Viilidadc, latrinas, banheiros, lavntorios
o' bacias de ferro esmaltado para co-
eiiilias, e toda a qualidade de objectos
s*amtarios. Vendem-se à preços muito
reduzido| na rua de Thcophifo Ottoni
np. 53, 5o o 57.

Fernando Amaies & C.

da meia pipa aie seis ditas
diárias

LfDGREWOÔD ÍIFG. C,
UMITED

95 RUA DO OUVIDOR 95
HIO DE JAtVEIlio

ESPECIAL CíFÉ
n i ni-t sti nnn torrado o moido a vista
CAFÉ GLOBO do comprador, kilo SOO¦ ¦ réis. Bua Seto do So

tèml>ròn.G3.

HIIICA DE CHOCOU»

ILLUMINAÇÕES

PUBLICAS E PARTICULARES
: Variadissimo sorlimento de tudo que
ò necessário para illuminoções a gaz.
korosene, naphta, gazolina, velas o
Azeite, marches aux flambeaux, ele, éto.
Vendem-se a procos sem. co.mpetidoros
nas ruas do AltandoRá ii."T8 ÒThoopliilo
Ottoni ns, 53,*55 e 57. ..

Fernando Asneiros ii €!.

AO PUBLICO
Participo quo, auimodo pelo grandeaccoitaçüp o procuro qno em tão poucotempo 16m tido os meus preparados daNectnndra Amara, montei o meu la-boratorio em condições do poder pro-duzir na maior escala quo seja preciso,e dosdo 1» do corrento acha-se promptoe fuiiccionahdo com pessoal habilitado

para grando producção e atteuder com
presteza os pedidos quo me sejam di-
rígidos. Faço esto participação ao pu-bllco em geral por ter chegado.no mouconheoimento quo alguns podidos de
pharmncenticos do interior não foramattondidos, desculpando-se os seus cor-respondentes aqui que no deposito d*fabricante não havia t\ venda e queainda não fabricava bastante para atten-der aos pedidos que jà tinha; isto dobojo em diante nifo poderá dar-se móis,visto como tenho sompre sorttdo o moudeposito, á rua de S. Pedro n. 32,1» an-dar, o o possoal sufllcionto do labora-torio trabalhando soguidamonte. Rio deJaneiro, 24 do Janeiro de 1839.—^«íei-o
Ltivas, phnrmacontico-chimico.

A VAPOR
DE

f GARCIA & TUNES
114 ROA DA IMPEATRIZ 114
,,;/,,..- —r-»-Q-t-S-i .

in A„eMÍie„Bt-tt-importanto fabrica, om aeus depoáitos, lindos e apurados aosto»
sem competídmr'edíldflS 

°m g°3t°3 ° fsili03• ° ^ lm de maia m^ernoe preços
i„ ,A'S ,Peèsoa3 5"° desojnrem comprar ifestos artigos, pede-se • esnecial favoi

APPARELHÕtTfiOTÕMGÕS
SYSTEIWA BELL BLACK

IM HOTEL LISBOA

Descascadorcs, brunidoros o outras
machinas para o seu beneficiamonto.

OS RUA DO OUVIDOR 9S
SOHlIAVO

•14 E 116 RUA DA SAÚDE'II4 E 116
BIO DE,;JANEIRO

LiDàünwooDM. F},i;M-j limiíiíd

TACHOS
do ferro fundido, balido o do aço do

todos os tamanhos

95 RUA DO OUVIDOR 95
SOBlíADO

114 E116 RUA DA SAÚDE ili E116
Rio de Janeira

LTDGEIÚVOOD MFG. O. LIMITEI).

-CARTEIRA '•
Perdou-so uma, contendo sòincnto do-

nuuientos quo fawn falta a seu dono.
Quem achou faríi grando obséquio en-
tregando-a no escriptorio do Jíiario do¦Commercio, o será gratificado querendo.

Pernas inchadas
Curam-se com a salsa, caroba e su-

cur 
"ira 

branca, do Carvalho Ferreira
íi O..; no rua da Asaomblòu 11. 89. (.

Compêndio ' Elementar <tc
Musica para usa .das .clasítôs."'numerosos do.Oollcgig¦$$$&¦". -
dro II e dos oscolrts primaríasy,t! ¦
por M. J. Tcixoítà,.l.Vdl. líi';--. ''-
do m pags....-.;'.r«;o'.-,>'"',i,-".'• lssoo

Esboços e 1'trlls, ftdliiíiífc^rá-'
facio do-Salf adtír dò'l\í8|jâ0uça,-
oscripto Tior,' iAiàioSjíof^Hèri- -
ilonçn, r:\rdi: cÔm"l!Sl-'Bàg3.,
bir-ág.-cní.rrprrrr^Trn;.... -15000
Remetíamos para íúrn com aceressimo

do 500 rs. pára'porto'0 registro.

Livraria II. Loniíiiicrls &C.
7 RUA DOS OURIVES 7

' MANEJOS

1 RUA MARINHO
EM SANTA THEBEZA

BOIVD DB 15 EM 15 MINUTOS
O proprietário (em a satisfação de aanuneiar ao respeilavel

publico desla capilal c a seus visitantes que do estabelecimentonüo tem havido,, nem lia caso algum de moléstia, o qne itiribiea exccllente collocaçüo cm que se aeba, e á boa viração querecebe do lado da barra. Tem alguns aposentos disponíveis parafamílias e convàlesccnles com magnífico serviço e cozinha.
Lauto almoço das 9 ao meio-dia, . . 2S000
Banquete ou jantar das 4 ás 7. .. . 38000

LISBOA JÚNIOR, gerente.
ESCRIPTORIO DE ARCHITECTÜRl 

'

169 RUA DO REZENDE
PBIMEIRO ANDAR

Antônio Janhuzzi & Irmão
tf* lr.b.mo. d. «.t»tfo., pro)»,», , ornauio.

fmrm
0bí^cUÍlc?tonica3,i,ublio?!3 ° Particulares, ornamentações e decorações nriores o extonoros do prédios, fojas, onnazens, hotois, etc. Obras hvdrlu.licas, construcçoos de madeiras e ferro, administrocSo e. . . , , , execução das mesmas.Levantamento do plantas lopographicas,'medições e divisões de terra* nl™

(-
Mbdicidnde om preços, regularidade e prom-lUúliio nos trabalhos

ÚNICOS PRAÇA
e seus accessoritis

do mais aperfeiçoado

-LEGÍTIMOS NESTA
Apparelhos telcgraphicos

Sjstçma Morse.
Estações leleplienicas

Systema Williams.
Fios condHCíorcs de bronze silicioso c phos-phoroso, ferro é açu galvanisado de diversosdiâmetros, para tclegraphia e tclephonia.
Apparelhos medicinaes para choques de cor-rente continua c de todncçüo de todos os autores.
Completo sortimenlo de para-raios.
Encarregam-se de collocaçôes de tudo eon-

Mrneulc á cleclricidade, fabricam e concertam
todo e qualquer apparelho clectrico.

Troya
Mistolla
Dacliesse ....
Thundcrbot..
Tottio
Torcador....,
Cock-Tail...
Èncrgico ." 3

ans.
n
»
»
»
»
»

Inglaterra.. 51 ks. Oliveira Junior A Lopes.Idem -19 Cotidolariolíttiinoverinna.
Idem 40 11 F. Gonçalves.
Idem 40 ii J, deSouza.
Idom 11) 11 Idom,
França 51 Coudoloria Progresso.
Inglntorra.. 51 O. Coutinho.
Idem....... 61 0. Lima.

e« parco- JOCKEY-CI.IÍB-8,000 molros-Aniiuacs de inirosanguePrêmios: I:200fí,S10S eiSOSOOO.
Mimer Uns.

i) Satan  5 »
Patient  4 »
Clarotto  4 »¦i Ilngiienotto  4 u

Inglaterra.. 5i ks. J do Souza.trança 09 M. do Souza.
IJom 51 ii D. d'Almeida.
Inglaterra., ul Oóudólnria Guanabara.1'rança .... 53 11 OOüdolnrio Progresso.

7» Parco-FÉRREinA I.AGE-1,450 metios.-Aiiimaes naclniiacs" demelo sangue que ainda iiüo ganharum nesto anuo.-Prc-mios: «00», 1B0S o GOSOOO.
nns. S. Paulo... 49 ks. Tottorsail Campineiro.Primo Dona

Batuta 5
Gambctla 5
Tenor 5
Regento 5
Pierrot 4
Correcto 4
Embargo 1
Prólogo 5

S. Paulo...
Idem
Idom
Idom
Idom
U. de Jnn..
S. Paulo...
Idinn
lt. Grando.

1
50
5(5
50
56
04
5U
56

I-.lem.
Ooúdolnrio Porvir.
3, Itociia.
Liem.
D. do Almeida.
A. Maia,
0. Lima.
Souza Andrade.

k?" 
tendo havido Insoi-lpçfto suniclcnle para o parco GVAvíBBARA, a dlrectoria resolveu substituli-o pelo seguinte:

1.°.MVERSAI.-I,?00 melros-Animacs de qualquer paiz que nüo es-'uAonJfS0' p,os ncs,B I,r<,8r>»"n"»-I,«,euiios: 800», 1808

para esto parco enoerrar-sc-a hoje fis » horasA insoripeào
da tarde.

Riu, 8 de Halo de 1889.

S« SECHETAUIO.

117 RUA DO OUVIDOR 117
'«

;-¦• KLECTRICISTAS
Caixa do correio 31 í Endereço telegraphico AG.4BRA.

PROGRAMMA DE ISCRIPÇÃO

para a corrida a realizar-se no dia 19 de" ' de 1889
V parco-EXTRA-l 200 motros-Animaos estrangeiros do 2 nnnos. Prêmios:

$?S?ÃÍ.PÍlmelr0' im ao segundo o BOffao terceiro.S.pareo-yELOCfDADE.-J000 metros- Animaos estrangeiros. Premioa:ÇQPS ao primeiro, I20B ao segundo o 60,1 no terceiro'o — LP "™ -'— ' '3« parco-ÇOSlIO& - 1,600 metros - Auimaes estrangeiros do 3 annos. !Pre
^i,0.3;,^;0 Pr"»eiro, 1 0(J ao segundo o W -----4° paroo-GRANDE INIÍIUM-Animacs iá inscriptos_ GRANDL INiriUM—Animacs já inseri '

5» pareo-DERBY-OLUB-2,000 metros-Animaos iinciontic
?.^JSrÍHÍ?iro' 200S "° segundo o lOOf) ao terceiro,

o—Í1I0 "''"'" ' ¦-¦¦¦ ¦ •
Prêmios: 1:C

nte-

ÈpoUinwrh

HOTEL RESTAUBÃNT DAS PAINEIRAS

Ás pessoas írue qnizeriBm hospedar-se n'este hotel
pagarío a diminuta pensão diária

de 5&000
quer .^^^5^ < ^ *<* i8nt"' VS °« «-->-

¦ 
-¦'. 

"' 

,-¦-.. '. O gerente,
ROGrBLÍO NUNBZ GRE&ORIO.

"A
ÁGUA MINERAL NATURAL.

RAINHA DAS ÁGUAS DE MEZA."
A Companhia.APOLLINARIS, Limitada, 19 Regmt St., Londres.

DEPOSITÁRIOS

para tracçiio
completa.

animal com engrenagem

95 RÜA DO OUVIDOR 93, SOBRADO
fii E110 RUA DA SAUDE114 E116

ALFAIATARIA OUVIDA
. i

CLillUERMEF.RAHüU COMP.

RUÍDA QUITANDA

CRIANÇAS PALLIDAS
O Vinho de nicetandra Amara c

hoje o reconstituiu te predilecto para os
p.ics do família darem u seus filhos, qno
precisam do forças, côr o robustez; pois
como uso diário do um pequeno enlico,
cinco minutos mais ou incn03 antes do
almoço o do jantar, em muito pouco
tempo se manifestam os salutaros ef-
feitos d'osto maravilhoso e agradável
vinho.

Vende-se por í!á uma girrafa o 30J
Uma du/ia, na drogaria de GarvaliQ
Filho & O, rua de S. Pedro n. 52. (i

—— 

; 

¦ 

___

CONFEITARIA DO LEÃO
4

6» PW'co-Blâi DBSap^piílpnlc qualquer paiz. Pro-
¦í P»'co-st,is DE MAHCO-1,450 motros-Aniniiios naeionnes do meio san-

?0U0?or3egauVd±6m0ÃntrcirrnnO-^^ PrimOÍro'

4s 7 ÍÜSfeo^SMSÉ °ne0n'am-30 "° dh U d° COrr0nl° mcz'
Moreira Sampaio,

2» SECRETÁRIO.

FARINHAS DE TRIGO
The Rio de Janeiro Flotir Mills &Granaritís, Limited

(Moinhos e graneis do Rio de Janeiro)

15 RUA Di ALFÂNDEGA IS
Vende-ao nos seguintes estabelecimentos:

Toixoira & Borges, rua do Rosário ns. 61 e 76; Monteiro Junior & C, ruo doVisconde de Inhaúma n. 81; Victoria Store, ma dó OavidOr n 46-Nmv 7n,tland store, Ouvidor n. 87 ; J. 0. V. Mehdes, proço do D. Pedro IÍ n 1 • Joí«Antônio da Costn Carvalho, rua do Hospício-m 40; Brito Miranda íiAlinWHWrua Primeiro do Março n. 51; Vianna & Cfonçalves, largo do Rosário n 23- VinvaGorcia, ruo do Alfândega n. õ; Viuva Felipponi & Filho, rua do Ouvidor n M •
Xavier Faria & 0., ruu do Rosário n. U); Paula Lobo & Vallo rua do On'Yidorn. 105; Rodrigues Lacerda íi O., rua do Rosatio ii. 78. 

"

Kas imperiaes drogarias :

SUva Gomes & 0„ rim do S. Pedro n. 21; Granado tt 0., rua Primeiro dnMarco.n. 12; Carvalho Filho & C, rua de k Pedro n/SS: HodriSu» uaVAi;meida & 0., rua da Quitanda n. 109; Aranjo Freitas & 0., rua dõs Ourivesn. 118; Silva Araújo & O., rua Primeiro do Marco n. 8; Klingelhmfor & Orua da Alfândega n. 38; Andró de Oliveira ít Gád, rua Sete de Setembro n 14!Domingos da Fonseca át 0., rua doa Ourives n. 27;; Adolpho Veiga & O 
'rnô

de S..Pedro n. 03; Pinto Silva &.O., práçaGeneral Osório a. 61 a em todaas confeitarias, cafés e restaurants de K ordem.

DO
32 BUA DÔ OUVIDOR 32

Costa
TELEPH l 14
Lima

©3
ESCRIPTORIO

E»8 da Mfué
frescas c fabricadas con» todos <$Tem as farinhas mais

mdlioramentos modernos.
Tr-gf) para semente c lareüo.

" VENDAS A RETALHO OU POR ATACADO

A.

db O.
Os actuacs nroprietarloa da CONFEITARIA LEÃO participamrespeitável publico que fizeram importantes melhoramento

i estabelecimento, onde, alem de todos es gêneros serem do
ao respeitável publico que fizeram importantes melhoramentos em
sen estabelecimento, onde, alem de Iodos es gêneros serem do prl-meira qualidade, é a preços razoáveis, tem nm magnífico galão
para bebidas,' sorvetes e luuchs preparados e servidos com o maior
assolo. r>

Especialidade de v'nlios Unos, licores e fnicías

BAILES, BAPTISADÕSí CASAMENTOS ETC,
Attendem com proroptidão a qualquer pedido

pelo telephone

32 RUA DO OUVIDOR 32

O VERDADEIRO itlIlliOSíl
170 GEÀOS (FARENHEIT)

Éáte óleo, fãhricádo por Longman & Jlurtinoz, do New-York dMliltólespecialmonlo po os mesmos, para uso excusivovdómestico oirlíídnhiS
para at «eaas onde ha crianças, o tno crystn no como a n«in d .i íii«'jÍ ¦ t0
luz é de uma claridade intensa, brilhante o inodoroi E' iüo sésiim i ° flUa explosão, qué, sq por acaso se quebrar 0 lampcno onde ollo so oclm 

'ardondô^
a luz extingue-se ímmediatamcntc. Podo sorvi r-so dosso oleo c n niiifflffiSlampeno, mesmo os que servem para os outros do kerosono, mas pnra% riiPnma boa luz ò necessário conservnl-os sempre llninos e con tniíi i„í „ uler ¦
que não tenham sido servidas com outr, koVosene t0rc,llas novas ott

DBPOSITp

158 RUA DO HOSPÍCIO 158:
MACGD'0, SERRA & Qí

'^H

¦ 

-/;

[,-£..: ,.->« !-.»';«'*( ¦'- ' :•¦•'#


